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Altera normas de uso e
ocupaç2io do solo na Rua
Groenlândia codlog
08.225-2 - Distrito do
Jardim Paulista.

..........

E Sn PAULO decreta:

Art. 12 - Fica excluída da zona de uso Z1-012 cujo
perímetro é descrito no Quadro n2 8A anexo 'a Lei n2 8001/73
o trecho da Rua Groenlândia compreendido entre a Rua
Atlântica - codlog 02.484-8 - e a Avenida Brigadeiro Luís
Ant6nio - codlog 12.165-7.

Art. 22 - O trecho de logradouro pilblico de que
trata o artigo 12 desta lei passa a integrar a Lista de
Trechos de Logradouros Páblicos Pertencentes ao Corredor de
Uso Especial Z8-CR1-I, anexa 'a Lei 9.411/81.

Art.32 - A apromaç"ão do presente projeto de lei
poderá ser de acordo com o disposto no ki 22, alínea "a" do
artigo 46 da Lei Orgânica do Município.

Art.42 - As despesas decorrentes da execuç'ão da
presente lei correro por conta das dotaç ges orçamentárias
pr6prias, suplementadas se necessário.

Art.52 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaç .ão, revogadas as disposiç;es em contrário.
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JUSTIFICATIVA

O irrefreável crescimento da cidade tem provocado
consideráveis distanciamentos entre a lei de zoneamento em
vigor e a real feiço do espaço urbano. Isto decorre de uma
dinâmica adaptaço física do meio 'as solicitaç2ies
existentes, sem que, contudo, lhe sejam ajustadas as regras
que determinam a aquele espaço, forma específica de uso e
ocupaç"ão do solo.

A transformaç2io da cidade se dá em certos casos de
forma bastante abrupta, resultante da introduç'ão de novos
melhoramentos, novas rotas de c ,irculaç'ão, do avizinhamento a
atividades geradoras de grande afluxo de pessoas ou, ainda,
do estabelecimento de novos meios de li gação entre os quatro
cantos da cidade, modificando substancialmente a vocaOío de
uso do solo das áreas circundantes.

A Rua Groenlândia, objeto do projeto de alteraç'ão
de zoneamento	 proposto, enquadra-se 	 perfeitamente	 no
panorama anteriormente descrito. Foi outrora via 	 cuja
inserç"ão na malha viária do município era compatível 'as
características reservadas a zona de uso ZI de uso
extritamente residencial. Hoje seu perfil está completamente
alterado, tendo adaptado-se 'as solicitaç;es locais que
delegou a este logradouro outro papel na malha viária do
município, passando a figurar como opç'âo de acesso 'aquela
regio e a comportar grande tráfefo de veículos. •

A proposta ora apresentada visa transformar a Rua
Groelândia em Corredor de uso ZS•CRI-I de forma a ajustar o
a legislaço existente ao novo perfil local, admitindo-se
atividades diferenciadas do uso residencial que serão
seguramente compatíveis com os usos circundantes e com as
novas solicitaç;es locais.

vom/groeland
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PRORROGAÇÃO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissao de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.
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-	 DA COMISS'a DE COMSTITUUn E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI MR 1373/95.

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
jooji Flato, visa alterar normas de uso e ocupaç'ão do solo na
Rua Groenlândia - codlog nfi 08.225-2 - Distrieto dos jardim
Paulista.

Por se tratar de projeto de lei que ersa
sobre uso e ocupaç7iio de solo, é obrigat6ria a convocaçofHJe.
pelo menos duas audincias pkSblicas durante a sua tramitação
pela Câmara, nos termos do art. 41 V, da LOM.

A proposta ampara-se nos arts. 13. I e XIV, e
70, VIII e parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.

Pela LEGALIDADE.
Comissão de Constituiço e justiça, À 	 falik5

:1( - tiLLLUM
17-0205/1996

jis/p11373-5
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO	
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RODÍZIO ORADOR 
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CO51T.-A.ARTE

00MIS3X0 _In POLÍTICA URBANA ,METROPOLITANA

Presidente:	 Sr. Vereador Emílio Meneghini

Membros : Srs. Vereadores

Aldaíza Sposati

Bruno Feder•

Faria Lima

Tereza Cristina de SoLajolo

Ana Maria quadros

Audiência Publica realizada no AuditOrio Ver, Antonio Sampaio

da Câmara Municipal de São Paulo em 15 de maio de 1996.

Solicitante: Sr.Vereador Emílio Méneghini

(Memo na 01/96-0.X.U.)
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todos-auses -bairroop-os-Jardinsi-o-Morambif-o-Pacaambui-ftuicionam-com-.

pulmão wirde desta cidade, uma vez que são pouoosz os parques.

Então quero expressar aqui ql.u3 sou totalmente favorbel ã

preservação desses bairros. Havendo naceseidade eu participo de TmalqueJ

movimento, a as, sinceramente, considero que esses dois guarteiraes da

SizzEgketet Gabriel estão numa situação, num processo izrevers£vel, nun•

ca mais voltar'a a ser Z4.

it SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais algalán quer usar a palavra?

2z Estã encerrada a discussão * Teremos uma segunda andiancia daqui a

15 dias sobre esse mesmo assunto, ema ser a prdzima quarta-feira, na

outra.

Parabéns pela organização, pela mobilização e vamos à, vitdri .

Sabemos que a vit6ria 4 difícil, z: mas 4* podemos esmorecer.

Agora vamos entrar na discussão de novos projetos. O segundo

projeto é tambefm de minha autoria, e ele altera normas de uno e ocupar

do solo em trecho da Rua Oanclí, situada no Jardim Paulista, e dá ou

providências.

Tem alguém da. rua? (Pausa). Quero dizer que esses projetos,

todos de minha autoria, são feitob porque sou procurada por moradores

da rua, nesse tredho jã é oorredor de 8nibus, de véríos 8nibun, pzzz qué
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*ritlo parem d.e passar, jit tem também casas que Auioloi3.am como preetagão

de serviços e os moradores não têm maia oondiçaes de morar lã, porque

são grandes palacetes e para pagar O 13512a IPTII se torna diffoil. En-

tão 4a mesma situação, No sei pOrciva eles não compareceram. Vou até

me comunicar oom eles para que compareçam. Esta também volta a diecuse

daqui a 15 dias, na segunda audiência

tkia Alguém quer falar algo sobre o projeto, que (S o 1373.

Vai ser dado o resumo do projeto.

O SR.  È o Projeto 1373/95, de autoria do

Verador Jooji sato, o assessor responsãvel d o engenheiro Felipe, que

preparou o seguinte resumo: *Ele exclui o trecho da rua Groelândia r

compreendida entre a rua .áláx' ttice. e avenida Brigadeiro Luiz Antonio,

da zona a de uso Z-1, que passar a compor trechos de logradouros inibi

coe pertencentes aos corredor der uso especial Z8-73141,

ir SIO. ANA MARIA QUADROS — Estamos aqui para discutir. Par

lutna aos senhores pela organização.

O segundo do 1567/95, de minha autoria, que altera normas

de uso e ocu3pa,ção do solo em-trecho da rua Canadã, situada no Jardim

Paulistano. Solicito que veja fe4.ta a leitura.
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SESSA0	 DATASESSA0	 DATA ORADOR CONT. APARTE

de. Lamentável, ele demorou para seguir, mas já está na segunda discus

são e vai seguir em frente. Cabe-lhe razão nessa reclamação.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Queria cumprimentar o Vereador

Edson Simaes pela apresentação desse projeto. Ele visa proteger as cri

ças, jovens e até adultos, spaccie~ mas, principa3 mente crianças, por

que fala em play-ground, e até o inicio da juventude que podem utili-

zar esses brinquedos. Acho que realmente é uma loucura quando a gente

vê até em escolas, que tem uma legislação especifica isso aqui sendo

descumprido. Parabéns.

O SR. EMÍLIO MENEGHINI  - 2 Item seguinte, que é o 1.373/95

O SR. 	- 2 O estudo é do nosso assessor, en

genheiro Felipe. "Projeto de lei 1.373/95, de autoria do Vereador Jooj

Hato, que exclui o trecho da rua Groelândia , compreendida entre a rua

Atlântica e avenida Brigadeiro Luiz Antonio da zona de uso Z-1, que

passará a comprr a lista de trechos de logradouros especiais pertencen

te ao corredor de uso especial Z-8 -CR1 -1.

Justifica o autor que a zona Z-1 nA muito restritiia e hoje

pela situação atual do local está totalmente descaracterizada pelos
, • ,~5.•

usos existentes. Assim sendo, a propositura da mudança de uso regul.

agaí alaguns 11808 já instalados na região",

" •••".99.7.7.,,K.iim r
ZIWZNI1
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O SR. EMiLIO X MENEGHINI - Alguma observação?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Esse projeto é o mesmo seguinte,

que é de minha autoria, é o 1.567 que estou retirando pelo seguinte:

há alguns lugares que tem sentido você colocar e alterar corredores,

mas há outros lugares que não tem sentido. No caso da rua Groelândia,

se se descaracterizar a rua 2z Groelância você descaracteriza toda a

região. É por esse mesmo motivo que estou retirando no dia de hoje o

Projeto de lei 1.567, que é o logo seguinte, porque emboraesteja....

Quando chegar no seguinte eu falo. .Mas acho que ao colocar essa altera

ção que o Vereador está propondo, colocar corredor, que em algumas re-

gi3es até merecem, nessa aqui, que é um corredor em relação ao trânsi-

to, vai mexer nessa região e ai vamos alterar toda outra região z que

é especifica Z-1. Então acho que deveria ser preservada. Então essa é

a minha palavra contra e sse projeto.

O SR. EMILIO MENEGH1NI - A nobre Vereadora z deixa claro

que xxt requer a retirada do projeto? Qual é o minero?

A SRA. ANA MARI»QUADROS - Esse não 6 o meu. O meu é o se-

guinte.

,	 O SR, EMILIO MENEGRTNI /Ws estamos nos ocupando do Proje

•

•

:`

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

I to 1.373. Alguém tem algo a colocar? (Pausa). Vamos para o proejeto e
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guinte, luz esse sim, de autoria da nobre Vereadora Ana Maria Quadros.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Esses dois projetos vou retirar

porque são dois projetos que estive discutindo com os moradores do bai

ro, que me procuraram, assim como têm pessoas querendo a alteração,

'tanto do 1.373 como do 1.567. MP.9 fui procurada por vários moradores

do bairro, que têm uma luta grande. Talvez a gente possa ter outras me.

didas que ajudem a sanar essa região. altão, por isso,estou retirando

esses doi s projetos, tendo em vista que eles são profundamente polê-

micos, embora essa do 1.567 caracteriza, o 1.568 tambem, há uma luta

grande dos moradores do bairro ainda para preservar essa região, por-

110, que alterando essa região vai alterar todo o miximmix contexto. Então es

toa retirando esses dois projetos, tanto o 1.567 como o 1.568. Vou

zer o ~ft pedido por escrito.

O SR. EMILIO MENEGHTNI - Item seguinte. A Vereadora tamb'

retirou o projeto?	 •

A SRA1 ANA MARIA QUADROS - Pensando melhor, uma vez que

informada da presença de x moradores interessados nesse projeto, o

1,568, vou deixar, não vou_ retirar o projeto da rua Canadá, retiro ed
..	 •	 •

.	 •	 .	 .•

o outro, da NovOde Julho. Su pedi até - aos moradores da rua Canadá
•,	 .

•
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- Eu moro na R. CanadáO SR.

que viessem e que nos trouxessem. Inclusive, eu pediria ao Sr., já ha.

via pedido para outra pessoa, que mm txouxesse tudo por escrito.

Então, eu não tiro o 1.567 e gostaria que o Sr. falasse. Porque eu

fui procurada por moradores de lá e eu pedi sô que me tragam os abaixo-

-assinados. Então, eu fico com o da R. Canadá e tiro a da parte debaixo

há muitos anos e e impossivel morar-se lã, porque tem brecadas de ôni-

bus, sinaleiro em frente da pinha casa, trombada, gritaria, tudo ali.

Quer dizer, descaracterizou totalmente o uso residencial. Entrto, eu mo-.

4111 ro lá de teimoso, porque não tem outra salda. Acho muito bom o seu pro-
jeto e vários vizinhos meus tambem acharam .tima sua ideia.

A SRA.ApAIZA SPOSATI 	 - Eu vou pedirT ao

Sr., então, que no traga por escrito de Vidos os moradores. Eu queria

esclarecer: eu fui procurada pelo presidente da sociedade amigos de

bairro de_lél, dizendo que, se alterasse o zoneamento, alterasse a pas-

sagem do Snibus, se resolveria o problema dos Srs.?
• .	 •44e.ft,- .

-.	 . -.. , y -	 .,..	 .,.	 •
O SR. . __________	 - Bu moro ltç hl 25 anos. .....-	 .



A SRA. AIDAIZA SPOSATI 	 - Há 25 anos que passa o

Snibus. Então, eu não tiro o 1.567. Continua em discussão. Eu gostaria

que o Sr. me trouxesse o abaixo-assinado de todos OS moradores, solici-

tando alteração.

O SR.	 - O trecho da Sra. e entre a

Praça das Guianas e a Av. Brasil?

A SRA. AIDAíZA SDOSATI 	 - Isso. f, entre a Av. Brasil

e a Praça Nicolau Scarpa, que pega aqueles dois quarteirSes.

O SR. 	 - Todo mundo que mora ali, já

não agUenta mais.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI 	 - Eu vou deixar o da R. Canada.

Ngs vamos ter que sentar com a comunidade dali, que está meio brava.

Hoje me ligou o presidente, dizendo que assim a gente descaracterizava

toda a região, que eles tem uma luta de anos. Eu falei: está bem, então

vamos sentar juntos e discutir.

- A Sra. sabe que descaracte-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ

— TAQUIGRAFIA —
ROOIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR COT. APARTE

Vara
audiAncia 29.5.96

KPOGRAF
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Folha n.°_. 	 do proc.

N.° 	 13+3	 de 19 jr

O funcionário 	

rizada já está faz tempo.

A SRA. ALDA/ZA SPOSATI - Porque e corredor. Inclu-

sive, o pessoal usa, escondido, mas usa para fins comerciais.

- Descaractierizado que eu fa-O SR.

10 como residgncia. É um inferno morar ali, é trombada, briga, todo dia

ali.

A SRA. ALDA/ZA SPOSATI - Eu agradeço. Eu não retiro esse, deixo

para discussão. Eu rettro o seguinte.

O SR. 	 - Apenas para orientar as notas

taquigráficas, eu queria dizer que o PL 1567/95 entrou em audigncia

blica, de autoria da Vereadora Ana Maria Quadros. Altera as normas de

uso e ocupação do solo entre os trechos da R. Canadá, situada no Jar-

dim Paulista ,e clã. outras proviaciae.

- . M.1	 •

O SR. 	 Nobre Vereador, noa estamos

reocímendando,"se t nobre Vereador concordar, uma nova audi:ncia
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A SRA. ALDAIZA-SPOSATI - Esse da R.- Canada, tudo bem. Agora, o

1568 eu 17011 retirar. Tem Riguam presente do 1568? Eu acho que ao há

necessidade desse, porque nOs vamos sentar, já que eu fui procurada pe-

lo presidente da sociedade amigos do bairro, com todos os moradores da

Canadá, pelo menos, com os representantes dos abaixo-assinados. Então,

ele continua em pauta. É a segunda audiância?

O SR. 	 - Então, tramitação normal.

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI - Eu vou tirar o 156$, da 9 de Julho. Tem

algum presente aqui?

O SR. 	 - Vereadora, apenas para re-

gistre-: da questão formal, não seria conveniente que o 1568 entrasse na

2a audiância ptiblica? Porque, caso a Sra. decida não retirar, ele ja

cumpriu o prazo.

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI - Mas que, do 15689

vários moradores, que met ligaram,le a gnnt.'e vai

eu conversei hoje com

discutir. Eu acredito

que não - ha-janecessidade de ele continuar. Ele já está publicado na
KNOW

. ;
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audiancia. Então, a gente mantem a praxe.

O SR.EMIII0 MENEGHINI

007/96.

— Vamos para o projeto seguinte:

•
(falas fora do microfone)

O SR. RIITLIO MENEGHINI 	 — Vamos, então, prosseguir na

apreciação do 1568. Depois, voltaremos ao da Groenlandia.

OSR. 	 — PI 1568/95, de autoria da Ve-

readora Ana Maria Quadros. O projeto altera normas de uso e ocupaçãc

do solo em trechos da 9 de Julho, compreendidos entre a R. Turquia e a

Praça Arthur de Andrade Pilho, no Jardim Europa, distrito de Pinheiros.

Passará esse trecho a yi integrar a lista de trechos e logradouros pú-

blicos pertencente ao corredor de uso especial Z CR-1.1, que integra

o quadro 8J anexo à Lei 9.511/81.

1.• ,

£IiAÍZÂ SPOSATI ...Use da 'tentadora Ana Maria Quadros,

o pánsoal.ine procurou hoje, porque aquele trecho da 9 de Julho, onde
•

ICPOGRM
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a parte de cá comercial e a outra parte não é l quer dizer, 4 às vezes

de forma escondida, porque poderia alterar. Então, os moradores estão

muito aflitos, porque foi uma luta de anos, para manter aquela zona in-

tacta. Então, por isso que eu digo que esse eu retiraria por enquanto,

porque há uma discuss'áo muito grande e eu nao sei se nOs precisarlamos

manter a praxe da outra audi gncia publica com ele.

O SR. =0 C.NEGHINI 

liesionewusemenhanameaditamtesamistne~er
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OSR. 	 — O minimo que a legislação

obriga á a realização de duas augáncias. Pode—se fazer mais.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI 	 — Mas é que se eu vou retirar,

depois eu represento. Se o pessoal achar que ha uma nova, eu vou

retirar.

OSR. 	 Porque não havendo a necessi-

dade de modificação do projeto', Vereadora, na sua avaliação por

moradores, o projeto já seguiu o tramite das duas audiencias, ele

rode seguir celeramente.

A SRA. ALDAíZA SPOSATI — Então esperamos a segunda reali-

zação.

O SR. EMIMO MNECEINI — De acordo, Vereadora?

A SRA. ALDAÍZA SPOSATI — De acordo.

•
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O SR. EMILIO MENEGHINI - Então vamos para o item seguinte,

que é o 007.

O SR. 	 - O PL 007 é de autoria do Vereador

Murillo Antunes Alves. O estudo da assessoria do projeto dá o se-

guinte resumo: "Altera zonas Z-1 para Z-8CR2, corredor especial,

o trecho da Rua João da Cruz Melão, compreendido entre a Av. Gio-

=ama vanni Gronchi e a Rua (?) Abdala, no Jardim Leonor." O au-

tor justifica que o trecho do 'agradou= az questão situa-se em

frente ao estacionamento do Estádio do Morumbi l e duas a tres ve-

zes por semana é utilizado pelos torcedores dos jogas. A área é

também utilizada como estacionamento por construtoras e por ôni-

bus turísticos, e uma vez por semana torn't-se palco de feira li-

vre. A grande ciraulação de veículos e a vizinhança de todas es-

sas outras atividades afastam as atuais características do local

das inerentes a uma zona de uso estritamente residencial. O Verea

dor anexa à Justificativa carta de . sete proprietitrios de imOveis

daquele trecho solicitando a alteração. Observaçãè. sobrs (?):
É -

-

A Comissão de Constituição e Justiça elaborou parecer em que afir

I

.11
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ma a legalidade da proposta e propõe substitutivo que adequou o

"Vtif;20Lre---t-rde lei ao que previ. a Le± Orgânica do Municipio nos seus

artigos 46, paráfrafo 2, alineas . "a" e "b".

•

A SRA. ALDAIZA SPOSATI — Quanto a essas alterações, exis-

te algum morador aqui presente? Desse projeto, do Murillo Antunes

Alves? Acho que é importante os moradores da região serem consul-

tados. Não sei se, no caso, a Comissão pode enviar cartas para os

moradores dessa região, ou pelo menos entrar em comunicação.

O SR. EMILIO MENEGHINI — Ngs vamos colocar em discussão

novamente o projeto 1.373, que trata de modificação de uso e °ou-

paçgoa da Groenlândia. Parece que chegaram alguns interessados;

está o microfone às ordens daqueles que quiserem fazer uso.

O SR. FERNANDO GERMAN — Meu nome é FErnando German, sou

um dos moradores da Rua .Groenlândia. Na verdade, nOs fizemos aqui

- -um abaixo-assinado s6 do quarteirão. Em pouco tempo, conseguimos
•••,-	

,..	 •	 •	 •

vo"

quase que a totalidade. Alguns não foi possIvel, mas nOs estamos
-	 t	 •	 •	 •	 '

~RAF
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sabendal que no nosso quarteirão, que vai da Rua Atlântica até a

Polônia, praticamente só um morador não se manifestou. Os outros,e

que moram no intetior, tân as casas alugadas. Eu li o projeto do

legalização
Vereador, em termos de imgixtnia, porque já está sendo, na verda,

de, um corredor. Já um corredor, tem placas, inclusive está uma

pavimentação de tráfego pesado, o barulho não permite mais que as

pessoas morem no local, não se consegue alugar as casas para uso

residencial, e há uma clandestinidade muito grande. Então está ha-

vendo uma espeoulação imobiliária nesse sentido. A legalização pa-

ra nós é muito boa. Nós temos aqui, assinados, quase 80% s6 do nos

so quarteirão. Não foi possível fazer a Groenlândia . inteira, que é

uma rua muito grande e é igual, só que no sentido contrário, à Rua

Estados Unidos, que já é um corredor há muito tempo.

Então viemos aqui, representando os moradores, Quanto ao

meio—ambiente, que sei que 4 o problema que está mais em pauta a-

tualmente, o bairro todo está tombado. Então, para cortar uma árá.

vore 4 um... Portanto, o verde vai permanecer. O que ncis queremos
_

é que seja legalizado, mas se for mexer numa arvore è preciso con-
•

CIMA,

versar com o CONDBFEAAT, e na estrutura dos imOveis.
o	 \

04132.q n6E1 gostar/mos tambem, o que se reclama que está C/
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provocando a desvalorização são os imOveis das ruas lateràás. Idas

ficariam com estacionamento, uma coisa mais comercial. É sO p8r

Zona Azul nesse Jardim.

KPOGRAF
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Ngs não queremos que se mexa no Jardim Europa, a Rua Groelândia 0

já 4 um corredor. Pedimos, com veemáncia, que seja aprovado esse

projeto, ngs estamos realmente e bem interessados. Não á s g o

nosso quarteirão, trouxemos do nosso quarteirão essas assinaturas

porque da rua inteira 4 dificil.

../.24:..AHA_MILUM2052- os senhores entem o mesmo proble-

ma que os outros de outras regiões, quer dizer, ficam imobliza -

dos, o imgvel fica sem nenhuma utilidade. É isso? Não serve para

moradia...

O SR. 	 — Não serve para moradia, não

conseguimos alugar para moradia e se se aluga para comercial vám

as multas e tudo mais. Então, o pessoal está saindo, temos muitos

imóveis abandonados e isso está provocando tambám uma certa men-

digagem no local, que 'bambem dá problemas.

u_agradeço_ao2senhor.	 _

2.2n,jautanausga- máls algum quer falar sobre o mes-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -
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mo projeto? (Pausa) Então, passemos agora ao item seguinte, quee

o 0056.

- O PL 56/96 e de autoria do Verea-1

dor Jose Viviani Ferraz. O estudo do assessor Daniel dá o seguin4

te resumo ao projeto: "Acresce a letra 't e ao inciso 2 do artido

19 da Lei 92*2 9048/80.0

A SRA. ANA MARIA gpAmos — Valeria a pena ler a eli.

Esse artigo trata das subdivi-

sZes doe corredores de uso especial Z-8 CR1 (?).

O parágrafo primeiro trata do que se aplica ao corredores de

uso especial Z8 cr1.1 (?) e seu inciso segundo elenca os estabe-

lecimentos e atividades permitidas. A letra N ta , que se quer acre

cer ao referido inciso ter& a seguinte redação:

"Preeescolas, escolas do primento e segundo grau desde que o

ralraero de alunoe não ultrapasse -150 -em todos os seus cursos e cuj

Etrea de construção não ultrapassar 2500 metros quadrados."

O SR.

.7t-11
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A SRA. ANA MARIA QUADROS , — Gostaria que vdCS pudesse ler o

"caput" do artigo onde este inserida a letra "d", do artigo 19.

O SR. 	 — O projeto se. este modificando

a alinea, sci faz . referãncia ao inciso, mas posso procurar na lei.

A SRAk ANA MARIA QUADROS — É. O senhor tem a lei ai, toda a

lei? Gostaria de dar uma olhadinha na lei.

O SR. 	 — Tenho, Vereadora. (Pausa)

se peditu aorredor.

• ".-N,G,

c: acrescenta aqui

•
A SRA. ANA MARIA QUADROS — AI vocã acresce no corredor a pos

sibilidade de ter escolas. Ate então era prestação de serviços,

mas pequenos estabelecimentos. Se joga para o corredor escolas e

escolas altera l quem mora perto de escola, do lado ou em frente sa

be que altera totalmente a vida da região. É uma mudança brusca.

Eu seria contra' porque quando se pediu Zilta- para algumas regiaes„ -

•

* era apenas para pequenos estabeleolmentos. , yo-
-;WY

escola . porque Z1 jel-ipode, por exemplo, ter es-
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cola desde que haja o consentimento dos vizinhos, de todos os vi-

zinho s.

Agora aqui voes altera de pequenas prestadoras de serviço pa-

ra existância de escola, dando uma alteração muito grande na ree

gião. Uma coisa 4 voce poder ter sO pequenos prestadores de servi-

ços, outra coisa á voce ter escola porque vem uma quantidade...

voce poder ter mil alunos numa escola, mil e tantos, se de pre-

escola a segundo grau.

Acho que a alteração muito radical para determinadas ruas,

que não comportaria isso. Eu pediria, se pudesse pedir, informa-

.
çes ao Executivo.

O SR. EMILIO MENEGHINI - A nobre Vereadora reguem audiencia

ao Executivo preocupada com...?

Lama.autulajume- Preocupada com a alteração; vamos

mudar substancialmenteporque uma  coisa 4 vi#4.4 ter prestação de

.,',0erigos, outra coisa í voo: ter escolas.	 c..,:,.. .4iti•-1- . 	-.-Z`..1.	 ,,	 ,, à	 - .

____i_. ---	 '.
O $R, Bulam MENEGMBI - Deferido.'
,,mv.,:,.. • .	 . .	 _	 ..	 •	 .	 .

• • , .••.
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A SRA. ANA MARIA QUADROS — Eu gostaria -bambem, já que estamo

pedindo informaçoSos ao Executivo...

o SR. EMÍLIO MENEGHINI — Vamos informar o relator, nobre Ve-
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•
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: fr

a fim de que haja pedido de audiência ao Executivo.

A SRA. ALDA/ZA SPOSATI (PT) - Correto. Eu gostaria também

de pedir informaç3es ao Executivo sobre aqueles dois projetos de minha

autoria. M consultamos, mas penso que vale a pena, no 1.567 e no 1568

termos um estudo de todos os órgãos do Executivo em relação ao impacto

ambiental, porque dalh um respaldo maior. Alis, todos os que falam
•

em alteração de zoneamento nessa sessão dever/amos pedir, não só dos

meus, mas de outros, ao Executivo, que vem com toda a relação de impac

to, problema do trânsito, etc.

Então, teremos uma avaliação com mais dados alem daqueles

que estudamos.

O SR.	 - Providencias convenien-

tos, porque desce para o plenário limpinho.

A SRA. AIDA1ZA SPOSATI (PT I - É isso mesmo, porque, vejam,
em algumas -regiiiesj-haÉ-iltaraçUs de zoneamento, posiçOes-eon.

..	 ._	 .a"	 #
- trOittoriasrPenso que -se viesseM%om estuddi'maismploo,,terlamos,...3,2,-	 .._

----,--
.-.	 -.- ...	 - ,

ma: e reopaldoje WdOSInee. E aqui passà,ramilao so os maus, mas dos.-
10,0GROf



de 96.

O SR. - O PL 205/96 e de auto-

cluindo a esea delimitada pelas ruas Vicente Feola, Rubens do Amaral,

Padre Lebret e Com. Elias Jafet. Essa .rea é alterada para Zona de Uso

Z3.

O autor justifica que o zoneamento como Zl e muito restriti

permitindo pouclu£sqsimos usos, estqgAdo grande parte da erea em que e-'

 •
tião_desoaracterizada pelos usos la i4stalados. A mudança ira regulari-

Jn-.1

zar.

maior adequaglio.. da realidade local. 1. Justiça opinou pela legalidade.

dos. uø8 lá,inztalados. organizando o zoneamento para uma
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•

outros autores. Terlamos, inclusive, min avaliação de trânsito da CET,

do impacto ambiental das mudanças e teramos mais apoio xt de estarmos

avaliando. Isso se o Sr. Presidente concordar.

O SR. EMÍLIO MENEGHINI (PPB) - Mais algum gostaria de se

pronunciar com relação a esse projeto?(Pausa.)

Então, passaremos ao item seguinte, que 4 o Projeto n 9 205

ill 

ria do Ver. Zenas Pires. O estudo e do assessor Felipe Adalto, que de.

o seguinte resume ao projeto: altera o perimetro da zona de uso Z1, ex

"1. •
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— O PL 277/96 de aá

1

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Eu, como Vereadora, faria

também pedido de estudos sobre essa região.

O SR. EMILIO MENEGHINI (PPB) - Este projeto, nobre Vereadora

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Também. Todos que forem

de zoneamento devem vir com informaçUs do Executivo, de todos os Or-.

gãos para que a Câmara possa ter uma posição mais ampla. Penso que iss

vale para qualquer Vereador. Quando os moradores pedem qualquer alte-

ração, nos trazemos aqui para discussão, para ouvir a região, para ou-

vir as entida!ps que defendem a região e taMbem o Executivo, pois a1

se tem um estudo mais amplo, não é mesmo?

O SR. EMílIO MENEGHINI (PPB) - Correto. Inclusive o 277, não

ép nobre Vereadora?

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB)	 eu gostaria que lessem

o 277, sois à%radores vieram aqui.— - - ---------
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tona da Ver Ana Maria Quadros e a r4atoria caberá à Vera Alda/za

Sposati. O estudo do assessor 'rani dá o seguinte resumo ao projeto:

altera zonas de uso Z1, zonas de uso estritamente residencial, para

Z8 RI 11, corredor de uso especial, o trecho da Rua Joaquim Nabuco, cod

preendido entre a Av. Ver. Jose Diniz e a Rua Constantino de Souza.

A autora, Ver g Ana Maria Quadros, justifica, dizendo que o

crescimento do setor de serviços e comercio para atender às necessida-

des da populaça° tem resbarrado no zonaamento atual, que tende a ser

extremamente restritivo, não permitindo o desenvolvimento legalizado

das atividades econômicas. Com as mudanças pretendidas, as atividades

poderão ser desenvolvidas dentro da lei.

A Comissao de Constituiçao e Justiça elaborou 'parecer em que

afirma a legalidade da proposta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) — Eu gostaria de ouvir os mo-

radores da região, que me procuraram.

O SR. JOSg LUIZ COELHO — Sr. Presidenter_peçO .. a sua licença.

OR A DOR CONT. APARTE

para entregar nobre Vereadora Ana Maria quadros abaixo—assinado

com 100 dos moradores do referido quarteirao. Esse referido quartel-

10IZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 GESSA()	 DATA 
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rao da Joaquim Nabuco, que vai da Ver. José Diniz at4 a Constantino de

Souza, já há muitos anos está descaracterizado como residencial. Do la

do direito de quem sobe a Joaquim Nabuco, há um restaurante ocupando,

praticamente, 30% da rua, 30 metros. Na sua frente, do lado esquerdo,

há um posto de gasolina com lava rápido e loja de conveniencia aberta

24 horas, já ocupando praticamente 302 desse quarteirão. Os outros mo-

radores, que são seis residencias de um lado e seis residencias do ou-

tro, sentem-se prejudicados, porque no segundo quarteirao, que não es-

tá incida() no projeto, já existe uma escola publica com todos aqueles

iunonvenientes que traz de movimento de transito, com leva e traz, au

tom4veis, etc. Essa escola tem tres pei4odosl manhã, tarde e nowd.te. A

aula da noite termina às 22h30m1n, com aquela balblIrdia, algazarra gos

tosa das crianças, mas que perturba os moradores.

Então, emos com muito carinho o projeto da...

,_•	 ''4W'r~§18~~0~,a0,7.ariumum

FOLI4A DATAGESSA°TAQUI GR AF O ORA DOR DONT. APARTE
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nobre Vereadora Ana Maria Quadros e 100% quer	 esta modificação do

zoneamento de Zl que já está descaracterizado há mais de 30 anos.

li d¡zer q:e esses moradores já estiveran, na gestão passada, com o nes

mo pedid? a outro Vereador, na gestão anterior.

O SR.PAULO FAC1OLE — Meu nome e Pa_zlo Faciole, saz morador

da Ria Joaquim Nabuco e venho reforçar as palavras do nosso aio Coe

lho.

A rua Joaquim Nabuco e uma ria tradicional do Ifflffitrookli

r_l a nobre, foi uma ria nobre. E 300 metros da Joaqui72 2:9.'2:co e co:

pletamente comercial, um comercio limpo, ativo, de timo nivel. Da nos

sa esquina em diante o comercio e proibido, continua simplesmente prol

bido, embora tenha o mesmo tAnsito, ônibus, carro, fumaça, poluição.

Entao, não se justifica que apenas da nossa esquina em diante seja

proibido e o resto seja liberado, um comercio legalizado há mais de 30

anos,-e . o. nosso. qaarteirao_nao.Minal,	 o.mesmo_problema - da ria - GROe

ltadia . Em vez de querer,residencial, nós queremos comercial, porque

naturalmente os imóveis ' tambem perderam o seu valor. no existe valor._

KPOGRAI,
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comercial porque é proibido o comercio e não existe o valor reside' cial

porue não tem valor residencial. Quer dizer, minha casa comparada há

quarenta anos está completwiente desvalorizada. Não se tem prazer de

uma pintira, uma reforma, coisa nenhuma. Exiatem diversos iveis se

mi-abandonados, justamente por este motivo. É uma coisa que rão se jus

tifica, so um qaarteirão, co-a aquele transito, aquele movimento, se .do

proibido o comercio.

Eu, por wexemplo, não sou comerciante, nunca fui co:ierci-

ante, resido ali há quarenta anos, gostaria que fosse residencial, gos

tarja de morar numa zona residencial. Mas não e mais reside cial, en-

tio, não/ sendo comercial deveria ter um valor assegurado, pelo me:os.

sw.te colocar ue o grande rama 1 por isso q-e aprese:tei algns,e

o seguinte : como mantemos a ualidade do meio ambiente, a qualidade

da cidadd sem prejudicar os moradores, porque co caso deste vartei-

Tio; no caso das outras duas que apresentei, os moradores estio se ser:

tindo_ engessados;po1s:e2ea lpão:_podem-vender porque-ninguem quer com-

prai' o imOvel.go podem alugar porque realmente descaracterizou.

AGora, eu acho que se tomássemos como linha,não

••••

2 Carla
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Folha n." L.:4 	do groc.

N.` 	 (3-3	 de 1976-- 

O funcionário 	

sei o er.Presidette, e solicitssd0InformaçOes ao Executivo de todos,

e não é tão demorado assim, vem com respaldo maior do impacto do meio

aliciente, do problema do trânsito.

1n •.2.do, por exemplo, a outra parte da Joaquim -a.J,o, la para cima , e

plenamante residencial. NOs estamos solicitando a nossa cradra. A nos

sa quadra nunca mais voltará a ser reside:-.cial l sci não legalizada,

mas comercial, praticamente.

esse o nosso pedido.

A 3RI.ALDAtZA SPC2kTI -	 "Foi .:-.esse setid aj.e aprese.tei.

INclattive para virmos aqui discutir como um todo, e dentro de ,r2a 1i4

nha Reral para a cidade. Eu pro pn, quero esclarecer, estou repetindo

para Poder gravar, eu apresentei um projeto de CPI , Comissão Parla-

mentar de InqiÁrito, para analisar todo o problema de zonea-nento. To-

doa os prolemas cule haviam por que foi desrespeitado, por que não se

manteve. 41 muitas vezes sabemos que as regionais fizeram - .um descaso -

desses problemas nas diferentes regiOes, não olhando e não mantendo.

É nesse sentido que trazemos aqui essa solicitação: tendo
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. em vista ja garantir a qaalidade de vida, mas garantir 'cambem o

direito de cidadania pois as pessoas não podem ficar prejadicadas.

8

márcio ilegal prejudica. Se fosse o comárcio lezal a prefeitira rece

beria se-.2.s impostos todos certos. Agora, quando é Irna coisa comercial

camaflada.

A SRA. ALDAtZA SPOSATI PT - E o seclior ainda vive ama oon

tradição porT:e naitas vezes a Prefeitura recebe os impostos de-idos

coo comercial numa zona Z1.É mais grave ainda. Convive com esta con

tradição.

vais alam orador?

O SR.DEONARDO FLEURIN -	 Meu nome Deonardo

tambem soa residente da Joaquim Nab'ico, n2 310. Queria sci reforçar o

que os outros falaram e . acrescentar 42a vários fatores. Em primeiro li

gar, esse Colegio chama Mário de Andrade e compreende praticamente

um arte iro intetro, logo apõe essa quadra que pretendemos que se taA

ne comercial.

Outra coisa que quero salientar que esse corredor já foi

•

TAQUIGRAFO GESSA()	 1	 DA TA ORADOR COMI. APARTE

A211 4 1 Carla Aad. 29. 05. 9

O SR. - Alem do crie o co-

FOLHARoo Ivo
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utilizado 'de fatolcomercialmente, antes da lei do zoneamento. Então,

e uma região que tradicionalmente je foi comercial.

0 , tro fator crae não foi mencionado aqui

-- •••	 - 	 Jr.

• •	 -

•

•
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•

•

E sobre os inconvenientes. Temos na esquina lesse bar que toda sexta-

/
feira tem um sambão. Residir la e inviavel porque e barulho a noite in

teira. Tem conjunto e tudo mais. Na frente temos esse posto 24h que a

briga pessoas à noite que vem beber, gritar, etc. Temos a Fabrica Lac

ta. O dia inteiro tem cheiro de chocolate. Temos la varios problemas

que tornam impossivel usar como residencia. Somos um cinturão dentro

de uma area residencial, praticamente limi/trofe. Temos vizinhos	 de

/.
tras, que fazem frente para a avenida Vereador Jose Diniz, sao areas e

/
tensas e ja ha comercio por tras, pela frente, dos lados e esse movi-

mento ate 10 horas, pessoas que saem às 10,300, vândalos, barulho,pros

tituição, que sempre tivemos na Joaquim kabuco. Quer dizer, descaracte

rizou como residencia. Eu não deixaria um filho meu olhar esse local

para sua residencia.

À noitej às vezes dispera alarme de um estabelecimento co-

mercial que não tem ninguem. Atras ocupa uma area vasta. Esse ruido

se distribui por toda quadra, para toda a região e passa a noite in-

teira e não tem ninguem para acudir. E um local comercial ha muito

tempo, desde-o-principio.

O SR. EMILIOSENEGHINNI - Mais alguem?
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O SR ANTONIO PEREIRA NETO - Sou morador da Joaquim Nabuco.

o projeto da nobre Vereadora se refere tão-somente a uma quadra,mas

o problema existe na rua inteira, nãO' so na primeira quadra. A Joa -

quim Nabuco ja perdeu as caracteristicas residenciais. Não se conse-

gue nem vender ou alugar casa mais. O Trânsito e intenso, temos a zo

na comercial na parte inicial, na parte final tambem. Temos o Super-

mercado Peg & Faça, essa escola que tem trânsito caracteristico de

/	 -
crianças e adolescentes, e e so abrir a lista telefônica de endere -

ços para notar que na Joaquim Nabuco tem muitas casas de uso comer -

cial.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - A extensão da rua toda?

6  SR. ANTONIO PEREIRA NETO - Praticamente a extensão. Ha quatro anos

foi feito um abaixo-assinado da rua inteira. Pegamos praticamente 95%

e encaminhamos à amara Municipal mas, infelizmente, não tivemos resul

tado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O se4b.o lembra para quem encami-
,

na epoca?

•



titutas. Tiroteio ali e toda noite, na Joaquim Nabuco com a Rep jbli-

ca do Iraque. Aquela esquina e um ponto destinado a esses maus costu

mes.

A solução, pmermita-me a nobre Vereadora e os companheiro,

e determinar a Joaquim Nabuco como um todo. Ela e um corredor e, na

minha humilde opinião, a lei, respeitando V.Exa., deve refletir	 a

realidade social. Ela existe, e um fato concreto, nao e uma preten -

são hdruxula nbsa. Quero sugerir à vereadora que, se pos(ivel, e/çu

dasse o seu douto projeto acrescentando as demais ruas da Joaquim Na

buco.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Nos poderiamos, na solicitação

_
de-informaeioes:TurExtc-uti -Voi, pedi-r - não so esse quarteirão mas tam-

bem o resto da rua. A gente observa que a rua e Ábaritamente Z-l. O

senhor esta colocando que alem desse quarteirão o senhor Wa sente a

I

Folha n.° W do proc.1
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O SR ANTONIO PEREIRA NETO  - Tinha um cidadão cuidando das

assinaturas. Faz cinco anos que eu quero vender ou alugar a minha ca

8
sa onde moro ha 25 anos e não consigo nem alugar nem vender.0 trân-

sito e intenso. Aproveitando a informação do nosso prezado vizinho,a

Ilk minha casa fica em um ponto altamente explorado por travestis e pros
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•
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CONT. AP ARTE

Folha n.'  <0..,  do proc.
N.°  4'.33 	 de 191£
O funcionário	 1)22,

descaracterização da rua.

/ /
O SR,ANTONIO PEREIRA NETO - E so pegar a lista telefônica,

p:ake de endereços da Joaquim Nabuco, que vai notar varias empresas.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Se pudesses pedir alem desse

quarteirão um estudo da rua como um todo.

O SR ANTONIO PEREIRA NETO - Da rua como um todo.

A

A SRA ANA MARIA QUADROS - Ver o impacto ambiental, o tran-

sito. Ver o que a alteração de uma rua provoca no entorno. Para quem

chegou depois, estamos pedindo de todos os projetos informações ao

Executivo, do estudo da região.

O SR.	 - Gostaria de transmitir aos

senhores que fizemos uma pauta e ela começou e alguns presentes che-

garam depois ui e tem a ver com algums projetos anteriores à‘-queles

que estamos discutindo. Eu consulto...

4

A SRA. ANA MARIA QUAD'ORS - Os moradores do Jardim Europa
-er‘.

estão o presentes? Queaie do jardim Europa?Com quem eu falei no telefo
1141 	 qr% 
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Explicando para o senhor; os projetos aqui colocados, qual deles

o senhor vai falar? (Pausa) Quer fair sobre todos.

Vou dar um esclarecimento: pedimos informaç ges ao Exe-

cutivos de todos os projetos, porque que apresentei os quais com

100;4- de assinaturas dos moradores da rua. Eu sei da luta e a res-

peito profundamente em preservar esse pulmo verde da cidade.

Ento ncis estamos pedindo informaç ges ao Executivo, e

vamos discutir com os senhores em outras reuni ges, que me coloco

as ordens para discutir todas as soluçoes, s inclusive que faça

um estudo em relaçao ao transito, CET, impacto ambiental e ai terem:Do

mos mais dados para estar enriquecendo a discuss;..o.

2 SR. MIRTO ZARANTI RATEAN(?) • 9 Presidente da Socie-

dade Amigos dos Jardins, estamos nesta Campanha, por incrivel que

pareça, extamente quando surgiu a lei do zoneamento. Enquemto no

havia lei do satee~zoneamento l no havia corredor, o )law bairro
•%.

" era tranquilo, no haiva invasgo de tu:Tecia alguma, tudo era res.=

peitado, mais depois que estabeleceraldiversos corredores, começoui

uma verdadeira anarquia no Bairro Jardins. Todo mundo queria ganhar

1'

\*À
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so o bairro vim se degradando. A degradaç go do bairro começa; primei

ro com a fisffializaçao que 4 mishau incicua. Entao se a fiscali-

zaçgo e inOcup‘a isso no justifica que se dest4ma todo o bairro.

Esse pulmgo verde que 4 tão importante para cidade, que deveria ser

transformada numa zona, num segundo Ibirapuera, onde as crianças pu-

dessem andar de biéicleta, patinar, jogar futebol e o bairro fosse

respeitado e fechado, como ele era aritigamente, xxix maá isso (gabe

a Prefeitura, o importante,w e llog que a força do Legislativo

deve obrigar o Poder Executivo a respeitar as leis, e no ir ceden

• do ás justificativas que existem que na medida em que a lei no

e respeitada, entgo vamos mudar e vamos aderir a desregulamentaçgo

O que nOs estamos fazendo ate hoje, e ~04Max prestigiar quem

-no respeita a lei. NOs temos que fazer o contrário. Se ruis esta-

belecermos um Plano Diretor, e sse plano liem sendo vilipendiado s x à

cada instante e com isso acende una fogueira num canto do bairro.

Fizemos tombamento, não adiantou nada., porque -bambem se comromperaza

Então a tend;ncia da cidade, qual é? Vejam o seguinte: o dentro da

cidade virou una caos. Az lojas estio desocupadas e fechando as por-

tas, os escritogrios estíZoogemmuti fechando, porque a cidade *a

53-El
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ema° nOs estamos perdido. Enao vamos acabar com tudo.
n.	

•
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do, porque 4 tamanha a quáidekp de amarreteiros que 2mgais vendem

produtos contrabandiados. EntRo á um contrabando aberto, sem fisca

lização alguma, e o resultado: fogem para os bairros residenciadtà,

esses escritOrios, por falta de garantia. O Centro fica vazio, se fl

fala muito em recuperaç go do Centro, mas no se faz nada...

A SRA. ANA MARIA QUADROS -	 Existem projetos para

a recuperaçao do Centro. Os mes mos já foram discutidos nesta COmise

sao e esto en damento na Casa.

O SR. MÁRIO * ZARANTI RATEAN(?) - Veja bem! A senhor

ra fala em recuperar o Centro, mas se no eliminar a causa, no vai

se resolver nada, porque a causa á o bandidismo no dentro da cida-

de. A senhora no anda sem estar tropeçando em panos no meio da

rua, cheios de muambas. EntZo o que queria levantar p 4 o seguinte:

nOs devemos preservar essa àrea verde ou no. Este o ponto grave

da cidadw. Se for permitido que cada um É defenda um pedacinho,



Folha n 	 	 	 do proc.

O funcionário	 /--°-z-1 
N: /3-0	 de 19 2,r	 de 19 2f

A SRA. ANA MAIRA QUADROS — O que o senhor coloca

4 profundamente importante. Igs tants aqui tres projetos com rela-

çao aos Jardins; Rua Canadá, Av. 9 de Julho, Rua Gabriel MOnteiro

411	
da Silva entre a Av. Brasil e Estados Unidos, --- quero colocar

aqui o porque apresentei esses projetos. Estou aqui na Ce:mara há

pouco tempo. Toda minha vida dizia respeito a àrea da Educaçao.

Estou répesentando àquelas pessoas que votaram em mim, da mait melhor

maneira possivel l garantindo o direito da cidadania e a qualidade

de vida da cidade --- Os moradores " colocam o seguinte: eles fica-

ram imobilizados porque suas casas perderam o valor de residencia,

411
e o valor comerciàl. No podem atighiftx alugar, porque sao multados.

Eu no apresentei ainda --- porque eu sei que precisamos aprender

muito a nossa educaçã-o publica, há algumas cidades do Mundo que

o pessoal mantem a caraceteristica do verde, da residencia e utili-

za como 4 o caso de Londres, pud&amos estuda -alguma coisa nesse

01, 	 f
sentido.— porque a nossa pa preocupaçao e se voce faz isso deppis a

as coisas te'm outro sentido. A pessoa descarateriza o verde. Entgo

por isso que a discussao demorou. 810=-11-2440110====.001!.
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-

interess r nte que os senhores que	 estão há -nos nese- lu-

ta por essa regigo, -presentassem olgum r s propost-s, por exemplo.

com relação o nibus na Rua C r-n?d :. em rel-ç"-* o	 Avenid- Nove de

Julho qu-nto -o intenso tr'nsito drquel- regio.

Estou Pedindo -te os de minha -utiri-, embor

tenha estudado toda ess ,, parte, inforwç3es do Executivo p-r- ver

toda essa p. rte de impacto. Nós ter, r mos que crescer p--r r, isso

porque caso contr4rio ficaremos ness- briga.

O SR. 	 - O DSV e estadu-,1,

Secretaria dos Tr-,nsportes é municip ."1 e nirFuem se entende. Voes

fal- com um que joga par- o outro. Você f-la co- - p-rte mun.:c:-

pai e o culpado é o DSV estadul e vice-vers-. N:Se não temos for-

ça e nem poder para chegar e exigir uma definição. A senhora. que

e Vereador, poderia MM encabeç ,-:r isso?

A SRA. ANA MARIA QUADROS 7 Posso, com o maior pra-

1 	 .
O SR.	 .;	 - Se_o problem- é tr'neito__
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Ci• *SR; — Então, In senhora
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N.° 	 13	 de 19  sç
O funcionário
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4

Wee,/~ vamos mud-r não sci - Ru- Atl-'ntica. A Rua Bol{vi- tem

um tr-tnsito igual r o (3 ,-- Rua Canad. Depois, - senhor- tem	 Ru-s

Guad ,r-lupe, Venezuel-, PoltSnia , Inglaterra, Dinam-rc-,	 —

onde moro	 o tr".. nsito é insuportável — Cub-, FrRru, México. Holan

Portugal, Turqui-, Borrvi- , Ar gzentin-, Chile, Bermud ,. s. E'--

tão, não é posével ', tender um trechinho de rw e dei= todos que

sofrem do mesmo mal. É Pbsolutamente injusto.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Então, rAs te= que

sentar e busc-r um outro programa de trnsito p-r-	 reci7o.

O SR.	 — Ex-tament.e.

A SRA. ANA MARIA QUADROS = Me disponho - sentar

com os senhores e apresentarmos tanto pr o DSV cozo pir n n CET

propostas. O que queremos aqui é garm:Itir e quplidade de vid-

e não haver prejuízo para o ciddão. 17.-- o tenho nenhum outro inte-

resse nesta C=Imara. Fui eleita , Igim e pretendo cumprir sempre

cose wpel.
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A241 3 1 Paula aud.públic- 29.05.96

está de parabéns . e acho que podemos trilhar juntos esse cam.inho.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Inclusive, estou pedindo

um de minh a rutoria -o Presidente d- Comissão p-r a que pess- 'nform

Oes ao Execur,:vo em tudo. Como Vereador:: posso pecUr especific-me.:

para determinada rua o numero de veículos que p-ss-m e quais -s

possibilid ,. des que a CET tem de f-zer alter-Oes. Agor a , - lém

de encaminhar isso, a cho que moder amos fa zer um estudo em von:iun-

to. N .;:o há intenço de prejudic-r o morador e desc?racteriz-r um

pulmão verde dn Cidade.

O SR.	 	  — Eu goet f rf.., que - senho

aguardasse g.ra que pudéssemos fazer :.1m estudo mais amplo do que

fazer uma colcha de retalhos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu i a retir-f-lo de pu-

ta, mas a pedido de alguns mor,-doree presentes rião vou retir-r.

Vou pedir informag3es_ao Executivo. Enquanto eles estudam lá M

nOs estudamos junto também e vou apresentar aquilo que for melhor.

No haverá prejuízo para ninguém. no -enho nenhum interesse que
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para todos os cidadãos.

Aip is ?lguem quer f-zer uso d?

Seria interess-nte o senhor peg,, r o microfone e se

apresentar como morador da ru-!.

•
O SR. 	 - IMM KUUM Quero dizer que

a ?ssociação que está defendendo deyert9 ter se m-nifest=:do há

mais tempo , por exemplo, qu nndo colocaram os Snibus porque desc--

racterizaram o bairro. Por que naquel- ép•c-, eles não brgar?m

por isso? E, ?gora que	 está tudo desc-r-.cteriz?do eles vem

atrapalhar. Não el possIvel isso. Est .,:mos numa situn-o de fato
411

que deixaram -. contecer. Agora essa situnão f4 mudo-i muito. Isso

-
e o que eu quero colocar	 associnoes que querem atrap~!lh?r o

seu projeto que á muito bom.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Acho que seri interes-

sante eu ouvir l'orque o que sentimos aqui sentimos na cid-de intei-

ra. Eu poderia fazer como aquele animal que enfia - cabeça na terra

não trazendo o nssunto, para discussão. Mas, -cho que estamos pqui

para resolver o problema da melhor Maneira possivel.

KPOGRAF •
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O SR . : A senhora poderia

se corredor.

Em frente à -casa de minha irmã, existe aquela praça que

4 utilizada, praticamente, como zona comercial • O que n gs temos

lá? Três vezea por semana)há uma feira livre e a moviment# de ca,

minhOes começa pelas quatro horas da manhã. Wis temos estacionamen-

to doe ônibus, tanto do Pal goio doe 13XXX Bandeirantes como do Hoa----_	 _

pita' Albert Einstein, coM'os ônibus parados na referida praça devi-

do ao movimento do pessoal é

Are .

I
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se identificar pelo microfone, por favor?

A SRA. CELINA ALAN DE PIERRE: .p4: 007/	 de autoria do
i • r cvr

Vereador Murillo Antunes Alves, au~smoka as normas de uso-e ocupa,-
5nizD iw, leoftOr

ção de se	 Rua João da Cruz Melão fica situada K bem em frente

ao Estádio do Morumbi, sci para vocês situarem o nosso problema .

•

De um lado, temos a Avenida Jorge Saad que sai do Shopping

Butantã em direção ao Estádio do Morumbi. De outro lado temos a Av .

Giovanni Gronchi que tambem 4 um corredor comercial. A R . João da

Cruz Melão fica exatamente no meio/. onde seria a ligação entre a

4! .Av. Jorge Eaad e a Av. Giovanni Gronchi , ou seja, uma eXtenbão des-

•
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Ngs temos uma banca de jornal, que hoje não e mais . Hoje

e práticamente uma loja. Alem de jornais e revistas, vendem-se livros,

refrigerantes, cigarros e miudezas em , geral. Temos tambem uma flori-

cultura, que antes era uma banca de flores e fizemos ate projetos

de jardim .

Não tem cabimento, numa Zona considerada um, g ter-se todo

esse tipo de comercio. Sem contar, aquele tipo de comercio que todos

vêem ao passar no Estádio do Morumbi :venda de churraquinhos,bandei-

ras, camisetas • X Inclusive há um sanitário palie° que deveria

vt,fieAw
ser usadeN pelos guardas, mas na realidade e moradia de pessoas que

não têm onde morar .

NZsa situação, n gs nos perguntamos: Como essa rua pode

ser considerada Zona Um? É.o mesmo problema da MINVdjaquim Nabuco,

Quer dizer, e uma rua onde o prOprio movimento espont âneo da cidade

ja caracterizou como uma zona comercial.

Eu', inclusive, moro na-Zona Um, numa rua super tranqüila

prOxima ã R. Joaquim Nabuco .

_SO_para_sentir_à discrepância, eu trouxe umas fotos para

mostrar para vocês • Esta A ts a fota da minha rua, onde caracteriza

-
-a Zona Um, pelo fato das pessoas podem csminllar, ~com os cachor-po ssena r

•

1
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ros, podem empurrar seu carrinho de nen ê . Éaina rua tranqüila onde

o comgrcio espontâneo ainda não chegou, o que caracteriza como Zona
..n••n•

Eu tambem trouxe, sg para efeito de comparação, as fotos

, c uoier
da R. João da Cruz Melão, que tambem e egerggaterrare. Zona UM • O que

vemos S a feira livre, os 'ónibus estacionados. Se observarmos as fo-

tos, o estacionamento 4 proibido nos dois lados, para que seja faci-

litado o tráfego da Av • Jorge Saad Para a Av • Giovanni Gronchi.

Se existe essa previsão da Companhia de Tráfego, como pode-se consi-

derar isso como Zona Um?

Da mesma forma que acontece com a R. Joaquim Nabuco, há.

todos os inconvenientes da nossa rua ser caracterizada como Zona Um.

Quer dizer, o imcivel perde o valor comercial . Ninguám -g quer com-

prar uma casa 1 á para o uso comercial.

O que pleiteamos é que seja alterada a caracterização de

•
Zona UM • Sou leiga no assunto, mas gostaria que essa rua fosse carac-

terizada da mesma forma que g Av • Jorge SPPJ,' um corredor comercial 1

Com isso, trarÁ vantagens a todos os residentes e pará todo o comjr_-__

cio que hoje j&existe lã realmente Alguem gostaria de saber algum
de,

detalhe?

•

•
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O SR.	 - Se algum quiser

usar o microfone, fique à vontade .

A SRA • EVA PRIGÉRIO - Sou arquiteta e sou moradora no

Jardim Europa. Pode parecer elitismo, querer defender o verde, mas

acho que o verde de São Paulo não pertence sÇ aos moradores do

Jardim Europa. Pertence, a toda cidade de São Paulo . Nis estamos

defendendo o verde não sci para ruis, ox mas para toda a cidade .

Queremos que o verde se mantenha, XXXI= ao evitar que certas vias

se transformem em corredores comerciais, porque a degradação vai se

espalhando • As pessoas acabam com o jardim e coloca-se pavimentação,

cimentado, porque falta espaço para estacionamento de carros .

Eu já vi arrancarem árvores

TAQUIGRAFO SESSA0 ORADOR

Aud. ?ib. 29/05/56 Srã Ceelli



porque está impedindo o estacionamento ou a entrada de carros e a

depredação é como se fosse uma lepra, vai comendo um pedacinho de

cada vez.

As pessoas que estão nas ruas mais tranquilas acham que

essa degradação não vai chegar até elas, mas chega sim, é só espe

rar um pouquinho. E também temos de pensar não só em nós mesmos,

taxa temos de pensar nas próximas gerações.

Então, esta Cidade tem de ser preservada para nós e para

os nossos filhos, para miaz que eles possam andar tranquilos, pa-

ra que eles possam ter uma qualidade de vida um pouco melhor e não

permitir que a Cidade se degrade cada vez mais, porque isso ::ão

vai levar a nada.

Acho que este é mais um apelo nesse sentido. Muito otri-.

gada.

O SR. ECLIO MiNEGHINI — Mais alguém? '(Pausa.)

A SRA. 	 — Eu queria cumprimentar o

nobres Vereadores pelo empenho que tém em melhorar az condigaes de

•

•
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vida nesta Cidade, mas gostaria de levantar algamas questões que

me parecem um equivoco dentro desse empenho em melhorar a qaalid-

de de vida nesta Cidade.

Dentre essas questões que me parecem equivocadas estão a.

propostas hoje discutidas. E, no que se refere especificamente

aoskz bairros Jardim Paulistano, Jardim América, jardins em que

eu resido há 40 anos, sou obrigada a dar, aqui, um depoimento em

favor da qualidade de vida, qualidade de vida essa que xxxxxxwekt-
.

±2x4Rx deveria ser estendida it todos os bairros de São Paulo.

Não se justifica as zonas de periferia apresentarem esse

aspecto desértico que conhecemos muito tem. Como educadora, conh

ço muito tem toda a região de São Paulo. A Ana Maria sate, porqu.

trabalhamos juntas muitas vezes. Lá é um deserto em aue . as .pes

soas ixmlx estão sendo sempre empurradas mais para fora.

O que estamos assistindo hoje é o espetáculo de sempre

que se oferece não só aqui az mas em todas as cidades do mundo,

selo é uma pressão. imobiliária . constante. Essa pressão imobiliãm.

ria é constante ama procura brechas e azinamia este é um momen-

to muito delicado em que esta amara tem de estar realmente com
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todas as antenas ligadas, pois é uma época de mudança de governo

e uma época, também, em qje está'em questão a lei Orggnica que

trata da urbanização da cidade, uma lei que manteve uma certa or-

dem durante algum tempo, mas está para ser discutida. IRmia

Temos ai, kxmanix nestes	 -k apresentação de uma

lei orgânica nova que não foi discutida pela população, foi ape-

nas apresentada rapidamente ...

A SRA. _ANA MARIA QUADROS - Só um aparte. t Plano Diretor.

- A SRA. 	 	  - Estou insistindo na pa-

lavra "orgânica" por um motivo que vou voltar a falar.

Essa proposta foi apresentada de uma forma sorrateira. A

entidades receberam o comunicado com carta postada em data diferes

te da data que está na cartm justamente para que elas não estiv s

sem presentes. Foi discutido com técnicos, com pessoas que vie

de Nova Iorque, Chile, enfim, grandes técnicos, mas não foi diecu

tido com a população.

Ent"ão, a C gmarn precisa estar muito atenta a isso.

•
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Voltando à palavra "orgânica", eu queria lembrar que quan,

do se refere ao zoneamento ao inyés de se usar a palavra "orgInica"

expressão
usa-se a paixxxx "malha urbana", usa-se a patxxxxx expressão "tex-

tura urbana". Por que? Porque ela exige uma organicidade que in.--

ressa a todos os moradores. Uma situação depende da outra. É umn

questão de 4R equilíbrio urbano.

O que estamos vendo é fuos, rompimentos nessa m-lha urLz

na e no momento em que se rompe a malha urbana a malha, como text

ra l se rompe inteira. Acho qie a nossa língua brasileira é muito

rica nessas nuances e por ai estamos vendo. Trata-se de um campo

minado e quando se pensa em xt+72(7ãxx atuações pontuais os nossos

Vereadores tem de lembrar que 2i-RR2i=ínxxxixkaxxxila na medida em

que pensam estar apoiando os moradores estão colocando minas em d=

terminados pontos da cidade. É uma guerrilha urbana, numa época

de mIsseis. É isso que eu quero dizer.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Eu queria responder dizendo,

por mim, o seguinte: 	 quando eu apresento um projeto de lei, em-

bora eu entenda bem a linguagem da Minam quando ela diz que me-

R001210 TAQUIGRAFOFOLHA SESSÃO	 DATA ORADOR----- DOWT. APARTE - -

A26I 4 Angela Aud	 . 1 29 .05. 96

mnimir..~~~mmpanwmemmein"^"fflMegORWIrl.	 .•	 •.	 .	 •
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xeram num ponto que está alterando, existem várias maneiras de

agir. Uma delas é a de trazer aqui para a audiebncia pública e

discutir com a população o ue está acontecendo, procurando o

consenso, procurando a melhor soluço.

Se eu propus uma CPI - Comissão Parlamentar de Inquiri-

to para discutir o zoneamento era porque se aprovada por esta Ca

mara estaríamos em todos os bairnps discutindo com todos,	 com

as entidades, com os moradores, enfim, com todo mundo, para procu

rar az melhores soluções, incl:sive para exigir uma fiscalização

correta que não é feita há aros.

Agora, qual o susto que ocorreu? 15~1~9~~~~

---;dherãrfat~~~4~-22~~4~Pnrat"tIr~
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Essa fiscalização que nunca foi feita, nisiE sei por que motivo - pos-

so até supor -, ela foi feita a partir do inicio do ano ou do final

do ano passado, em cima de alguns moradorgs de determinadas regiões.

Porque, veja, se esse Sr. Prefeito entrou a tr g s, liquase quatro anos

atrás, desde a sua gestão inicial tinha que ter tomado as medidas pro

videnciais, só que a CPI que eu coloquei não foi votada. Tenho um aa

tro projeto de lei para estu&ar o bairro, caso de Higienópolis e Pa-

caembu, como um todo. Também não foi Votado. Então, ao trazer casos

pontuais, não é para descaracterizar o bairro, mas é para trazer a

discussão e termos maior pressão para exigir aquilo que é melhor pa

ra a cidade. Quero deixar claro porque, se outros têm outras inten-

ções, quero colocar aqui as minhas. Agora, é o seguinte: não pode-

mos mentir para ninguém. Quando estamos pedindg hoje, aqui, e o Sr.

Presidente da Comissaci aceita pedir informaçOes ellp Executivo, é para

termoé todas as informações .de impacto na região.
é

•

Outro prdblema é o seguinte l e'queria esclarecer aos IR

ik senhores: o zoneamente, nesta Casa, na Câmara, vota-se duas vezes

ano	 -
f

ao	 uma Primeira e uma segunda vez. Agora, temos tombem, ai, o

problema das operações interligadas, que já litA aprovação da Câmara

e que, multas vezes, a pessoa consegue IR: lainot CLKU, a discus-
^,
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mar a atenção para isso também.

Outra questão é a seguinte: para votar, é preciso ter a maio

ria dos Srs. Vereadores. Se não tiver a mairia, não passa. O fato de

estarmos discutindo aqui, não estamos descaracterizando bairro algum.

Agui é, realmente, o local para se discutir os problemas da cidade.

Não podemos fazer como o bicho avestruz, que enfia a cabeça e nega

os problemas. Isso não! Isso eu jamais faria na minha luta política

aqui nesta Câmera. Então, veja bem, pára votar é muito difícil. Agora

existe um projeto do Executivo - eu queria chamar a atenção -, e até

o temos disponível aqui, e há algumas ruas neste projeto. Este pro-le

jeto do Executivo, aliás, quase todos do zoneamento, que são de al-

guns partidos do ExecUtiVo„ foram retirados, mas eles poderão ser a-

provados, apresentados a qualquer momento. Temos aí o dia três de ou

tUbro e é provável * que, depois de outubro, esse projeto, a qual-...

quer, momento possa ir para discussão e, aí, quero dizer que o Exe-

auttvo tem a maioria nesta Casa. Não é O do meu partido, não é o

PSDB, não é o PT, não é o PCdoB, não são alguns Srs. Vereadores de

outros partidosque2looderão até votar contra, mas tem a maioria. Que

lutas:
To chamar a atenção que são duasffidibtammt uma é a nossa luta aqui, dia

autindo abertamente, estudando, propondo e Chegando a uma melhor so-
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O SR: - Gostaria que todos ouvissem,
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os moradores, eu até retiro os ' projetos, não há problema algum; mas

devemos ter uma solução que atenda a todos. Não dá para beneficiar

alguns e prejudicar outros.

Agora, para votar, é preciso ter a concordância das lideran

ças dos partidos, se não, não se vota nada nesta Casa. Sws±la Estou

só colocando para não enganar ninguém tamUm. Nós já temos falado is

so em todas as =tia audi'encias públicas. Só queria dar esses escla-

recimentos.

eu falava aqui com a assessoria dqUI o seguinte: na Casa tramita

um projeto, de autoria do Sr. Prefeito, com relação ao plano Dire-

tor, e, k anteriormente, uma Comissão desta easa apresentou um tra-

balho grande com relação ao Plano Diretor que tramita também, e va-

mos ver o que sai dai, e só, tem que sair coisa boa, com a presença

de vocôs também.

1
•	 1

A Me 	 - Eu também fiz parte dessa Co-

t).

missão.

Él a presença da população muito importante, porque, se

não, vão passar coisas aqui que nenhum de nõs concorda.
KPOGRAF
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A SR ISAURA PARENTE - Bom dia. Sou da Secrdtaria do do Pia

nejamento. G Cheguei um pouco atrasada, pois soube agora. O negócio

é o seguinte: quando você colocou sobre a importância de estudarmos

a cidade do ponto de vista tanto da rua, do quando se sai de casa e

como também vê essa relação da rua com toda a cidade, é imprrtante.

Essas cuest3es são colocadas que deveriam ser discutidas no Plano

Diretor. Agora, todos os eat projetos de lei que nós vemos aqui, que

hoje estão na pauta, são para alterava zoneamento que á l atualmente,

Z1, que são as zonas estritamente residenciais do município, que são

zonas de moradia.

No município temos cercam de 5% das zonas de moradia, colo-

cadas como estritamente residenciais. Essas zonas, cm sua origem, e-

ram loteamentos que o setor privado fazia e colocavam restriOes con

tratuais nesses loteamentos, tipo assim: recuos, usos permitidos (só

residenciais), taxa de ocupação e coeficiente de aproveitamento. O

zoneamento, quando veio, em72, colocou que achava importante estru-
4(

turálmente para a cidade,. apesar de, num momento anterior, desde 34,

existirem Ima: bairros estritamente residenciais - 1 colocava o seguin

te: é interessante para a didade. A cidade concorda, em geu conjunto,

com essa zona de moradia, na preservação dela. E, no decorrer do avan

o da urbani ao,' ela é mais intensa. Essas zonas, apesar de serem 1

KPOGRAF
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só de moradia, como fuhção básica, como função primeira, elas começa

ram a ter uma outra função que, no final, falamos como zonas, como js

"t"~::"""431e~p2zaugzawaceeetrep~:~~

•



As áreas que sO se conseguiu preservar como áreas verdes, porque não ti

vemos grandes desapropriaçaes, grandes parques na cidade. Não temos ess

tipo de iniciativa. Dentro dessa atual urbanização intensa e da forma

como se está ur l2anizando, que é através do carro na maior parte, não

conseguimos ainda reverter o processo, dando prioridade de implantação

efetiva ao transporte coletivo, de massas. Essas zonas, além de serem

pulmSes verdes, são válvulas de descompressão do sistema vi4rio; estão

estrategicamente localizadas no munic:'.pio, por3ue estão em zonas muito

densas. Por exemplo, os Jardins estão entre Ceraueira Cesar e Itaim. Na

Lapa há áreas de grande densidade; xtoda a zona Sul, Santo Amaro, área

do Brooklyn, são áreas muito densas e elas servem mesmo como salda pa-

ra o sistema viário, porque não temos um sistema de trans porte coletivo

Ainda não conseguimos, apesar de o Plano Diretor colocar como priorida-

de o transporte coletivo, ainda não conseguimos implantar efetivamente

um transporte de massa. Portanto, essas áreas tem também esse tipo de

utilidade. Fora isso, há a questão do prOprio traçado das vias, que às

vezes não tem desenhos retos; são desenhos curvos, às vezes em topogra-

ria acidentada, onde não 4 interessante uma diversificação de uso. Em

72 o zoneamento achou que era interessante para a Cidade, preservar is-

so. Temos feito o que? Diversas vezes foram feitas avaliaçUs desse zo-

neamento. Em 31 houve uma grande avaliação em que se verificou a impor-

tância dessas zonas, admitindo4se a necessidade de zonas de transição

Kmaa re as zonas es tamen e res g enciais e essas ae arta densidade.tament-e- residenciais e essas ae arca densidade.

A23 Idelci

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO DONT. APARTE

29.5.96

FOLHAROOIZIO DATA ORADORSESSÃO

•



RODIZIO1 FOLHAI TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATA	 É	 ORADOR COSIT. APARTE -

Folha n.	 	 do proc.
N.°	 ,13-13	 de 197E

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

A28 1 2 1 Idelci	 1  Aud.Pablica 1 29.5.96

Nas chamadas zonas de transição os corredores de tráfego foram implan-

tados em maiorr nilmero. Temos aqui alçimas propostas de zonemmento que

colocam o zoneamento em corredores de tráfego que são muito densos para

as avenidas. Surge ai então o primeiro conceito: será que deveria mesmo

massar para comercial, para serviços? Ou será que para a cidade como um

todo, apesar de todos os problemas de tráfego, não seria interessante

manter essas zonas comlstritamente residenciais? O nosso parecer em

geral á de não concordtncia com essas 9:1teraç6es de zoneamento. Acha-

mos muito importante essas zonas serem chamadas de operaç5es interliga-

das; mesmo na operação interligada não é permitido em Z-1.

Quadros
A Sra.Ana Maria 	 - Veja sci o que aconteceu numa rua estri-

tamente ~lex de 1-1. Numa rua fechada, particular, apenas uma casa

foi alterada para zona comercial. Estou citando esse fato e chamando a

atenção porque às vezes há alguns escapes. SO uma casa. O pessoal está

bravissimo e com razão.

A Sra. 	 - Mas isso á porque a Cariara apro -

VOU.

A Sra. Ana Maria Quadros - Não; esse não._	 •

A Sra. 	 - Então não sei como, porque na le-.
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gislaçao não pode.

A Sra. Ana Maria Quadros - O fato foi apresentado; apenas

uma casa...

A Sra. 	 - Pela legislação não é permitidol

mudança de zoneamento em Z-1. Agora, NI outra questão em que x± temos

que evoluir, que é no tocante à fiscalização. Por exemplo, a lei de

anistia. "É feito um trabalho dd zoneamento de toda a cidade. AI vem a

lei de anistia e permite o que não era interessante para o todo da ci-

dade. Esta certo?

A SRa. Ana Maria Quadros - O que os cidadãos estão apresen-

tando são situaçaes de fato t que é preciso reverter. Veja: na medida

que coloquei agita aqui uma CPI e ela na° aprovada, não temos as con-

diç3es que a CPI teria; apuraria a responsabilidade e puniria aqueles

que levaram dinheiro nessa situação. Seria feita uma discussão da ci-

dade como um todo e se garantiria uma fiscalização;pelo menos *rangír=
-4

triaria publico para a cidade inteira, para todo mundo, em cada re-

gião, o que ee o que nãoé. Más não foi aprovada. Quais são os instr

mentos que temos? No caso dos Jardins, por exemplo, se se fizer o pe-
KPOGRA,
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dido, para a CET, de um reestudo de toda a região. Já tenho mandado o

pedido, em relação a alguns lugares; a resposta é que não há outra

da, a não ser esse caminho; de todos esses estudos feitos. Então volta-

mos à estaca zero.

A Sra.	 - AI é que está. Acho que a cidade

,
n aao eende s6 da 012, porque a cidade no e so • grX tra:e6m; a cidade

também é moradia, é trabalho.

A Sfa. Ana Maria Quadros - Vfja bem, nos locais em que a

população tem levantado o problema, 6 porque ficou prejudicada por

causa do tráfego. É o caso /e todos os senhores, aqui no primeiro...

A Sra. 	 - Acontece o seguinte: acho que

temos de trabalhar na questão do conceito; o que é nelhor, onde se

quer chegar e como se vai chegar. Porque se conseguirmos entender o

que, o onde e o como, vamos encontrar virias formas, inclusive para

ter-se ate uma zona ou a manutenção dela, colocar transporte, está

certo?

A Sra. Ana Maria >adros - Quero frizar que esta Comissão

KPOGRAF



....... do proc.
..... de 19 5)1-

Idelci Aud.P111?lica 29.5.96 A.M.Quad5A23

FOLHA COMI. APARTEDATAROOIDO -TAOUIRRAPO- SESSA0 ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

•

se destina a fazer esse estudo; esse é o papel dela. Hoje foi apresen-

tada a questão da região dos Jardins; matam foi apresentada a referen-

te a Higiencipolis e Pacaembu em outro dia, assim como a região referen-

te ao Brooklyn. Temos que sentar, estudar e apresentar un projeto. Nao

podemos ficar coniventes com essa situação; não tentar resolver a si-

-tuaçao de ninguém.

A Sra.	 ,- Acontece o seguinte: ncis da Sm(

Sempla...

A Sra. Ana Maria Quadros, - Estamos pedindo todas as infor-

maç6es para o Executivo..

- Era isso que eu ia colocar.Sra.

A Sra. Ana Maria e?uadros - 3 Sr. Presidente aprovou para

que de todos os projetos se peça estudo para o Executivo.

A Sra.	 - Perfeito.

O Sr.	 - Sgo seis projetos; estio a cami-

nho de vocês,
-

!

KPOGRAI
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A SRA ANA MARIA QUADROS — Todos os projetos de hoje e

da sessão passada — pedimos — sejam encaminhados ao Executivo. Que

ai viria com todos os estudos, toda a abrangencia enquanto ncis va-

mos fazendo com a população os estudos necessários. Estou colocan-

do isso embora seja necessário e tenhamos estudado com a assessoria

em particular importante estar discutindo porque no projeto do

Executivo existem algumas ruas das quais existem muitos problemas e

tem grande possiblidade de passar com os votos que voces tem na

Casa. *XIX Estou falando isso para que não sejamos ingenuos. Temos

de fazer pressão, o que for o melhor resultado.

A SRA 	 — O que for mais adequado

para a mudança de zoneamento. Colocamos aqui, inclusive os de minha

autoria, peço ao Presidente que vão todos ao Exeuntivo com pedido

de informação. Até vale para todos os projetos da Comissão, em rela-

ção ao zoneamento. Poderíamos tomar uma atitude como essa.

O SR 	 — Podemos informar mais. Há

tramitando na Casa inUmeros projetos que mexem com zoneamento. Nossa

proposta, aliás . foi minha, na ocasião, formar uma comisso para re-

ceber todos os projetos que tratam de zoneamento, para que recebam

a atenção de uma comiesão especItica Mn= com o Exeuutivo e com

FOLHAROOIVO ORADOR CONT. APARTE

- TAQUIGRAFIA -

Folha n.4 	 proc._

_de 19í'
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1

a população. Vamos chegar a um concenso, ou prOximo a um consenso.

A SRA ANA MARIA QUADROS — Enquanto isso vamos pediddo

para que sejam feitos os estudos.

A SRA. 	 B3 O zoneamento sempre vem a

partir de diretrizes e objetivos básicos. Acho quernssa questão o

problema é termos um consenso.

— Vários oradores falando' ao mesmo tempo.

A SRA ANA MARIA QUADROS — Como representantes da popu-

lação ngs garantimos que não prejudique o cidadão. Nossa função

preservar o que 4 bom para a Cidade. Não podemos prejudicar que se-

jam 50, 100, 200 ou 300. Temos que ter uma solução que seja de con-

senso.

A SRA 	 — Acho que todo o morador, não

é sci do Executivo e nem do Legislativo, como morador, cidadão temos

de ter em mente esse tipo de questionamento.IXIIIIINN Temos de per-

seber o local e o geral. É um conflito.

A SRA ANA j'' 	 MARIA QUADROS  — 2 a democracia,

•
e a construção de consenso. É o coni.s .nso ,que não prejudica a

e rlA de vida. que rao pSe uma camisa de força em determinadas peia:.

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —



soas. Esse consenso, tanto é que teria um projeto de lei e não en-

trei pela dificuldade da educação do cidadão que era deixar todas

as outras residenciais que mantivessem o que exige a lei de zonea-

mento. Mas que pudesse dar outros usos. Mas, dada a dificuldade de

nossa educação pública e educação do social não apresentei pois

em Londres, em cidades do primeiro mundo convivem. Não prejudica o

pulmão verde da cidade e conseguem dar essas caracterlsticas. Dada

a falta de educação pública da nossa população não apresentei. Se-

ria uma maneira de não engessarmos o cidadão e ao mesmo tempo pre-

servarmos a qualidade de vida. Estou aberta para estudar. Se puder-

mos apresentar e acho que a Comissão também, não é Vereador, e o

ore queremos á o melhor. Não podemos engessar uns...

A SRA 	 — Em todos os lugares do

mundo também" se vg áreas estritamente residenciais. A westão da

cidadania no fácil.	 •

A SRA ANA MARIA QUADROS; 	 — Mas há várias soluç5es.

Quando se preserva a qualidade do prédio, a qualidade da área verde,

e muda mor o destino do prédio sem machucar isso fri uma maneira

de ver.

A $RA • Mas a entrada e sarda de•  	

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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veículos, pessoas...

A SRA ANA MAMA QUADROS — Mas ate com estudo para isso.

Agora, não sei se estaríamos ainda no estágio de apresentar projeto

desses. Eu já lenho estudo e tenha ate elaborado. Não apresentei

para que discutissemos a situação como um todo. Não será totalmente,

de maneira alguma. Mas nessa discussão, para os objetivos da Câmara

e da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e

fazer as audiencias pUblicas onde garantimos a participação de todos

eles.

A SRA — Há outros paises em que estri

tamente extensamente utilizado. O estritamente residencial.

O SR EMILIO MENEGHINI . Obrigado pela participação

O SR MAE10 BUSTIN1  — Sou engenheiro e neste momento ve-

nho como membro da Sociedade Amigo dos Jardins.NA primeira impressão

gostaria de dizer o seguinte: todo o proliferar de projetos e de

ideias espalhados em um ambiente deteriorado no sentido de que não

há um sistema de controle e como acontece no corpo humano. Quando

acontece proliferaçaes estranhas de sistemas não organizados há o

cghcer. O cgncer leva à limitação de uma função ou à limitação da
:

•
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vida. Particularmente sou contrário - reitero a manifestação do

Dr. Mário - a intervençSes parciais de problemas gerais. Por exem-

plo, mudar o zoneamento de uma ou ' duas ruas de determinado ?grupo

ou determinado bairro significa furar o casco de um navio em deter-

minado compartimento. O problema á que o navio á um todo como um

bairro é um todo. Tem de haver uma lei.	 Se no existe tem de

ser feita uma lei pela qual os problemas particulares de ruas

sejam resolvidos no esquema geral de um bairro. É fundamental. Fora

isso a proliferação sempre entram owegue2m,
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os de fora que aproveitam, os aproveitadores. Mais uma coisa, nessa minh

•

visão unitária do sistema, vejo que não adianta conservar os imOvelis, o

espaço, o verde, e mudar o destino, porque se mudar o destino muda tudo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS (?) - Por isso que não

O SR.	  	 	 - Vou dar um exeplo: uma rua

proxima da minha, a Prudente Corres, que desce da Faria Lima, houve uma

invasão escondida do comercio. Resultado: à noite não há uma alma viva

andando na rua. Antigamente, quando estava no bairro havia crianças jo-

gando, na Pça Porongaba. O uso condiciona o ambiente, e uma simbiose to-

tal, não pode haver um ambiente sem uso. Como italiano, tenho o exemplo

de Veneza: se não houver pessoas morando ali, não pode haver sobreviver-1-

cia de uma cidade inteira comom museu. Fica um vazio. Então, o uso e fun

damental.

Poderia ate citar outro exemplo: quando a Espanha

invadiu o Novo Windoolou um sistema que era mandar primeiro os jesuí-

tas para mudar as cabeças das pessoas; depois vinham os exercitos. Isso

e uma velha piada. Agora, transferindo a imagem, o que esta acontecendo

apresentei.apresentei.

e
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em algumas regiões, e especificamente nos Jardins, e que o trânsito é al-

terado e mesmo uma pequena alteraçâo pode gerar enormes conseqUencias.

O SR. EMILIO MENEGHINI	 Sopre gera.

O SR.	 . 	 - O problema de um bairro, de

seu zoneamento, do trânsito, tem de ser tratado de uma forme uiniforme I

i	 I

1

pelas mesmas pessoas, com soluções coerentes e harmanicas. Caso contrári

vira bagunça, como diria o Bons, e uma vergonha, porque assistimos a

absurdos. Moro na parte alta da R. Grecia e há um trânsito que invade

vindo da Sampaio Vidal porque um trechinho da Mariane Correa que está

entre a Gabriel Monteiro e a R. Grécia foi invertido há anos e permite

uma descida de um nilmero de carros inacreditável. Os aproveitadores trab

lham no trânsito para gerar desgaste para justificar depois uma alteraçâ

de zoneamento. Isso e hipocrisia. O trânsito tem de ser regulamentado

em níveis municipais e com projetos globais de zoneamento. Isso e o que

queria dizer.

O SR. BIDIG(?) - Bom dia, sou da Gabriel Monteiro

da Silva, comércio, porém não -invasor, no trecho da Av. Brasil e Estado

KPOGRffif
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Unidos. Muitas pessoas não estiveram aqui na última reunião, e, se me

permitem, quero repetir algumas coisas que disse anteriormente. Primeiro

eu conheço a cidade de São Paulo desde 1948, quando tinha um milhão e

200 mil habitantes. A Av. 9 de Julho, na saída do túnel para báixo era

uma larga e bucólica rua, com palacetes e senhoras dando ate logo para o

maridos de manhã que saíam com seus automóveis. A Faria Lima não existia

ninguém pensava em Marginais. Em 1948 o Aeroporto de Congonhas estava là

no interior. Quando chegàvamos a São Paulo de avião, onde há todos os

hospitais, antigamente os japoneses 'Jantavam alfaae. Hoje são 19, 20

milhões, ninguem sabe se um milhão mais ou menos.

Aconteceu alguma coisa que ninguém previa e ningue

soube canalizar. A . Cidade vive a própria vida e lamento que tanto a Pre-

feitura quanto a Câmara nunca chegaram na frente da Cidade. Não, a Cidad

galopa à frente de todos os Orgãos. Há fantásticas ideias para a preser-

vaão e sou totalmente a favor, venho da Europa onde essas coisas são de

extremo valor para a vida, onde se preserva milhões de coisas. Eui acho

que hoje a Cidade está muito dividida para definir o que deve ser preserF

vado. Fiz uma pequena . colaboração com a Vereadora Ana Maria Quadros dan

exemplos de preservação válidos e importantes, valores históricos e imp

tantes. Amsterdã,	 quem andou pelos canais lembra-se das construções

CUE7
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antigas de alguns seculos, feitas pelos burgueses que descarregavam em

suas casas fardos de algodão, vai perceber que isso existe ate hoje.Não

8•	 o
sao mais redidencias, ninguem seria capaz de residir ali. No e mais essa

vida que se tem hoje na Holanda. Dentro desses edifícios existem escrit6

rios, que preservam, dentro de suas obrigações contratuais, o exterior.

Na frente há uma placa...
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Coca-cola, pequenininha e

sci. O resto está como-.estava porque não pode mexer na pr6pria constru-
k

ção, Dois se houver alguns consertos para fazer tem de recorrer a um ins

tiuto de preservação histC:rica. Caso contrário irão dizer que não é es

sa a madeira, não é esse o prego e coisas do tipo. Cidades como ::ambur-

41.1 ,- Londres parte de Amesterda sao ocupadas hoje não pelo comércio._

gostaria muito que os senhores não pensassem ve é invasão. Ninguém inva.

diu, as pessoas se evadiram. Os que mcAvam naquele local, não aci-.aram

mais conveniente lá permanecer. Cito para a senhora nome mor nome porque

as pessoas sairam, não querem mais morar na Gabriel Monteiro da Silva.

Eu nãó invadi a casa deninguém! A minha proprietária, que mora na Rua

Groenlândia, reza para eu continuar no local porque eu mantenho o im:Svel

Antes de eu montar o meu escritOrio, não mudei nada na casa, não tinha

nada! Os desocupados estavam morando em cima da casinha, da entrada da

casinha.

Não acredito que o zoneamento deva ser tratado preto no branco.

Os comércios nOs vemos, as padarias com fila dupla, os bingos, etcê'tera.

As residências hão são somente isso. Com o zoneamento pode-se preservar

bairros inteiros perfeitamente bem, sem mudar puas características, sem

cortes de árvores. Eu plantei duas, uma o cupim comeu e a outra está lá.

•
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Creio que tem de ceder essas coisas de uma maneira diferente.

A cidade não consegue parar e atender as condiçSes pois não existem ma-

is. Na poca em que abriram um canã1 na Rua Estados Unidos, eu pensava:

menna mia, morar aqui seria bom! Imaginem, senhores, morar na Rua Esta-

dos Unidos. .,lando vinha alguém de fora, levava-se para conhecer a Ave-

nida Brasil, pois era c local onde asessoas moravam bem. Pergunto:

quem hoje quer morar na Avenida Brasil? rais para frente, a cidade ex-

plode com a invasão de centenas de autom6veis novos, há uma mudança ra-

dical no trânsito. Na minha Gabriel Monteiro da Silva posso vonvidar

qualquer um para estar lá às 17:30h • ou 18:00h porque sei o que acontece

naquele trecho. Todos sabem que não cabem mais autom3veis na Avenida

Rebuuças, então os carros vão para a Gabriel Monteiro da Silva.

Então, a cidade é viva, tem de ser mantida, zemos de usar mei-

os, às vezes, até artimanhas para mantermos certas características, mas

rão podemos engesse-la,como disse a nobre Vereadora. Muito obrigado.

C SR. EMÍLIO MENEGHINI - Muito obrigado pela sua colaboração.

O SR. 	  - Quero discordar parcialmente do se-

nhor que falou agora, lembrando que Amesterdã é aquilo que é, porém,

tem 1 milhãe de bicicletas, as pessoas não andam de carro. As ruas não

se desvirtuaram pelo trânsito.

FOLHA TAQUIGRAFO
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No nossa caso l da Gabriel Monteiro da Silva, o pessoal fugiu de

lá porque está cheio de carros. Então, foi feita uma implantação de

trânsito de tal modo que as pessoas tiveram de figir. E quando fogem,

os outros invadem. Essa e a conclusão.

O que falo não e porque seja contra os .neg,Scios, o comercio

,:ois e parte da vida, e parte da vida da cidade tem de acompanhar o de

senvolvimento. Más o desenvolvimento tem de ser dirigido de uma forma

harmoniosa. Caso contrário, é um câncer. Os nossos Orgãos tem de cres-

cer de forma organizada. Quando não e um crescimento organizado, e

•porque tem câncer.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Acho que o nosso desafio e o se-

guinte: como é que podamos preservar a qualidade de vida sem dar pre-

juizo aos moradores? Se conseguirmos isso será um grande passo. C meu

medo é que seja votado o projeto do Executivo, contando com a maioria

desta Casa! Não com o meu voto ou com o voto de vários Vereadores. Más

é preciso ter cuidado porwie temos de fazer uma pressão grande, para

que haja estudos no senado de ter benefícios para todos, com consen-

so. Acho que a democracia é feita de consenso, e"b consenso dá traba-

lho. Temos de discutir, quebrar a cabeça, verificar para que não haja

engessamento de mgrir algumas situaçSes . desta cidade.
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Folha n.	 Ó.3  do proc.
N.°	 è(3113 _de 19Yr

O SR. EMÍLIO NENEGHINT - Há mais nguem que queira falar? (Pau

sa). Fique à vontade.

auanto ao pronunciamento da representante da Secretaria do Planejamen-

to do 2,:unici pio de São Paulo. Pelo que voos falou,	 gostaria de con-

firmar se entendi bem, porqqe não conheço planejamento, 1-15o conheço na-

da.Entendi qie 5% dos bairros de São Paulo são caracterizados como Zona

1.(Pausa). Três porcento? Estritamente °residencial seriam 3%. E que nes

ses casos, a intenção seria preservar para que permanecesse estritamen

te residencial. Ou seja, não há intenção em se analisar ou fazer um es

tudo para operacionalizar situaç5es gritantes, que não são residenci-

ais?

A SRA. 	  - A questão é a seginte: esta-21

sempre ordenando e organizando a cidade. Não é uma questão de que a

Sempla esteja fechada...

A EBA.	 - Gostaria de pedir um esclarecimento- Gostria de pedir um esclarecimento
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audiencia 296 96

INão, isso no e verdade, a gente está' sempre estudando, sempre moni-

torando a cidade. E questão, primeiro, de definirmos os objetivos,pa-

ra que servem esses 5% da cidade, incluindo as Z-15, que estão na a-

rea dos mananciais, estritamente residencial. Qual e ' o objetivo, como

estão funcionando hoje,quais são os problemas e como podemos minimiza'

41 los em beneficio de toda a população.

Essa e uma questão que eu acho que deva ser tambem discuti-

da no plano diretor para ter o zoneamento para atender esses objeti -

vos e ter outros instrumentos.

n SRA. 	 	 - Eu queria um outro'esclarecimento.

pelo que entendi, se ouvi direito, voce falou, da parte do seu depar-

tamento, voces seriam contra todos os projetos que estão sendo discu-

tidos hoje.Voce e uma estudiosa em termos de planejamento urbanistico

e se estivesse aqui desde o inicio, perceberia que o pessoal de Joa -

quim Nabuco, eu que estou falando de um pedacinho do Jardim Leonor, es

ta mostrando...Tem tambem da Rua Gabriel Monteiro da Silva, então e im

portante, voce, estudiosa, estar presente desde o inicio para sentir

que a cidade cresce, como esse penhor falou.fA minha irmã mora em fren

te o estadio Quer ver as fotos?)Voce ache que e zona

KF'OGRAF
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CART. APARTE

A SRA. - Eu conheço essa area. Ai e

que eu estou colocando: como e que a gente vai resolver a questão

da descaracterização e contraria ao groprio zoneamento. Sera que da

para recuperar essas areas estritamente residenciais? (ManifestaçOes)

Não, eu não estou querendo fazer poesia. Tem estudo	 da

Gabriel...

A SRA. - Eu te mostro duas fotos.

Uma e uma rua realmente caracterizada ainda hoje, talvez daqui a 10 a

ar

nos eu esteja falando a mesma coisa,como zona 1. E uma rua tranquila,

so residencias. A outra e em frente ao estadio do Morumbi,onde voce

tem a feira, o trombadinha, coco verde, tudo. Se te oferecerem de gra

ça, você pode escolher, nessa rua tranquila ou em frente ao estadio

do Morumbi, o que você escolhe?

A SRA. 	 - Acho que a Rquestão e ver

quais são os problemas. E a feira? Vamos verificar a questão.

DATA ORADORSESSAOTAQUIGRAFO

Adilia audiencia 29 5 96

-

- Não e so a feura,AS RA.
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A SRA. - O estadio traz uma alte-

ração total. Temos que estudar como não alterar a região.

A SRA 	 - A proposta que voce esta

fazendo e a proposta de ZR 2, que e um tipo de zoneamento que permite

tudo.

A SRA. 	 - Nos somos contra, eu,pes-

soalmente, porque e diferente do Z-e ZR1.

4111	

A SRA.	 -....para determinados lo-

cais, instrumento urbanistico para determinados locais, .roposta

que a gente foi contra foi de CR 2.

•

A SRA.

de Z 8 CR 2. Aqui caberia Z 8 CR.1.

- A minha posição nesse e

A SRA. 	 - o que eu estou falando

1	 •
e que em vez de voce, genericamente tachar: não se \ muda nada nesse

projeto...

TAQUIGRAFO

Adilia audienpia	 29 5 96

GESSA()	 DATADATAGESSA() 
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F

Folha o. • Yr)---  do groc.
N.° /34-55	 de 19Yr 

A SRA.	 - não, eu não estou colocando

isso, tanto que tem projeto de lei

4SRA. 	 - ...voce deveria visitar

bairro a bairro para sentir as dificuldades.

A SRA; 	 = Tanto que a Gabriel Mon-

teiro da Silva esta dentro de um projeto de lei do Executivo, e 	 o

instrumento que a Secretaria achou por bem utilizar para alteração

de zoneamento, para possibilitar alterações pontuais do lote que es

tão hoje enquadradas as zonas de uso Z 1, desde que entre em opera-

ções interligadas, que pague para o poder pliblico, com cracterlsti-

cas que possam ser alteradas, como a Gabriel Monteiro da Silva, que

e uma das vias que esta para ter o zoneamento alterado, desde 	 que

seja via operações interligadas. Tem que entrar um projeto de lei na

Câmara que vai passar g~ para o.Executivo.

Eu estava colocand4AÈ questão como um todo, para não esque-

cermos o todo das coisas.

A SRA. 	 - Dentro do todo, voces tem que



rOC.Folha n • 0" 
N.°	 )15	 ... . de 19

........

FOLHA TAQUIGRAFOROO IZIO

A 3Z Adilia

ORADOR DONT. APARTE

audiencia [ 

DATA

29 5 96
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•

analisar especificamente o que esta acontecendo em cada bairro.

A SRA. 	 A gente vai para a rua, anali-

sa a rua e ve o impacto da rua, ve qual o instrumento adequado. Essa

e uma visão tecnica que tem de ser colocada para todos, para se discu

tir e chegar a um consenso. Tem uma informação tecnica, ela vai para

o diretor, o diretor aprova e encaminha para o secretario. Dai vai pa

ra a comissão de legislação urbanistica, que e composta de setores pri

vados e da prefeitura, depois vai para o Prefeito e depois ele envia

ou não para a Câmara.

~zum

A SRAWRANA MARIA QUADROS — A nossa posição mandando todos

os WWWW projetoile alteração de zoneamento 0:=UNggRMRWRXXX~M4WPRÁê,

eis2=2;$

,e

KPOGRAF
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TAQUIGRAFO
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para informação do Executivo...

A SR.	 - É importante, porqae

talvez aqai caibam o Z8 e o TRI e nãcra TE2.

A SR. reAnca temos -laito

contato com a Câmara. Mesmo essa aadiencia soabemos wora.

var.. Essaskienhaadiencias
\."	

_

ião realizadas todas as qaarta-feiras, das nove ao meio-dia.

A SR4.	 - Isso seria inte-

ressante, por exemplo, porueNZRos o Execativo e voces a Câmara po-

daríamos fazer mais contatos.

A SR g-4,11. 	 -À -nedida q e pedi-

mos informaçOes ao Executivo já estamos selando esse compromisso.
A

A SM	 - Só para terminar o

impasse, isso significa que voos não vai, no seu plano, maciacew au-

-- tomaticamente deixar de considerar tudo.

" ASR-,

KPOGRAF



ra, como tennica, como moradora de São Paulo, não estou falando como

arquiteta da Secretaria de Planejamento. Eu, enquanto pessoa, enquan

to moradora, enquantoi4parquiteta, enquanto urbanista acho que vol

defender , enquanto tecnico l para um fOrum grande como esse, a --.1.a:-.-:-

te.;:ção das zonas estritamente residenciais.

	

A SR2.   	 - Sem qualquer ana-

use?

A SR.	 - Não sell análi-

se, acho que temos que verificar. COMO técnica e eu objetivando acho

que o uso estritamente WERK residencial mantem uma qualidade de vi

da e acho que temos que vera que nivel podemos alterar. Agora, exis-

tem,outras formas de se manter esse nivel.

- E aonde ponho o fel-

rante da minha casa?

A SRA.

A SRg. - Não meu plano. Ago-

A sR§. . - AI que está. Ac

SESSA0- - 1 	 DATA

Aud. Páblic. i 29.05.95

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CarlaB3	 12

FOLHA TAQUIGRAFOROO IZIO ORADOR COMI. APARIE
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Onde ponho a livrariaA SRâ.

Essa q'estão de livraA SP.

que o feirante é uma questão ue temos que verificar.

ve tem na praça da minha casa?

1

1

ria 1 essas bancas de jornais se transformarem em produmos de conve-

niencia, lojas de conveniencia, sendo . de espaço plblico, 4	 a-es

tão que também te-mos que resolver. 'Ao 4 mudando o zoneamento que e

solveremos uma questão de banca de jornal...

da

A SR.4 ,— Rz acho q • e c_ -a....

do essa Camara vai enviar os projetos para informação ao Exec-:tiuo

cace a ele estudáI los e dar a melhor solução, solução que -.não azri-

à cidade, mas tamm que 21.rnão engesse as pessoas, ale :.ão le-

ve prejuizos sérios para os cidadãos da cidade.

Essa posição foi a do ano passado, nOs enviamos vários pro

jatos de informação ao Executivo e wsse ano também continuamos en-

-víando para pedir informaçOes ao Executivo, enquanto esttdamos e ten

tamoe chegar num consenso de quais sao 311. as melhores soluçOes.
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fç O SR.6,;//,‘ Mais alglém? Es-

= Estamos tràtandoO SR.

ftqu3." 7-refiro espeolficaménze a

-	 •

O SI . Os projetos desta

pauta que tratam de alteração de zonfmmento praticamente todos eles

vão a audiância.

A. SI/s 1,4,A.2 .67.7  — O senhor presi-

0 SI	 ;:1 . Os projetos desta

dente concordando, como concordou, e eu 0 cumpriment0 por isto, por-

que é desta maneira que estudamos e atendemos melhor à população.

tá muito prdWatosa esta reunião.

pel da Câmara enquanto representante da população. Levantar todos os

problemas...

de um setor, mas vale 'para a cidade.toda.--

•

O SR. :*

..,,Vereadora, bom dia. Pertenço a lioóíádadoi.amigos dc
'.	 :.	 .

"gáirii: arca..
-

.	 •	 •	 •	 . . •s..&44N

amigos do ,Brooklin
,â',ÉMR*T

SrePresidente,SRÉ.

:
•

•

fk

4.1

' it4ft 1.'; •



TAQUIGRAFO

Carla

SESSA0	 DA TASESSÃO	 DA TA 

L33 Aud. Plbl.

FOLHAROO IDO ORADOR CONT. APARTE

1RPO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

EStou vendo aqui um projeto de lei que modifica um zonea-

mentoi num trecho da Joauim Nabuco. NC)s, como moradores do Brooklin

velho i entendemos os na problemas dos que ali estão. Porem, estamos

querendo, antes de tudo l he=onizar o ue tem de zona 1 e manter o que

tem de zona 1 naquela área do Brooklin velho .

Graddes coisas já foram feitas. A avenida Águas Espraia-

da hoje ali ,riou i de forma definitiva i o tráfego da Joaquim Nabuoo. Qaan

do houver a passagem da Igrlas Praiadas através da Washin gton Lziz de

saz-lando para a área do Aeroporto e Vila Santa Catarina vamos poder

ainda mais harmonizar o tráft;7o naquela área.

Más o que queremos, não indo contra o desejo daqueles que

•••

AIO	 tem problemas específicos cesse trecho da Joaquim Nabuco,5rocurar

discluttr de forma coerente/com todos os cidadãos davela áreai esse ti

po de situação, qualquer mudança proposta que seja analisada em con-

junto com os moradores daquela área que querem preservar a área como

ela 4 hoje, uma área onde as pessoas de outros bairros se deslocam

para o Broollin velho para poderem andar pois sabem que nesta área

este tipo de exercício 4 possível. Ela e mantida como zona 1 e e is-

so que queremos garantir.

No dia 4 de junho, na Escola Omey 1 na ria La Place,

las Espraia-



421, WeREK teremos uma reanião As 20:00 hs, onde será discutida a

proposta de formação de am bolsão na área do Brooklin Velho. Vido is

so vai de e::oontro ao desejo dos moradores de latar por manter aciae-

la área como zona Z1 .

Portanto, qaaloaer modificação antes ~-912999w0~

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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CCININGS^~2
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O SR. — Eu so queria dizer o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

•

discutida entre nOs para que seja realmente analisada.

A SRA. ANA MARIA QUADROr(PSDB) — Eu gostaria de esclarecer

— e gostaria ate que os moradores falassem — que sp apresento pro-

jetos quanido tem a totalidade dos moradores. Esses moradores já apre

sentaram , na outra gestão, a vereadores desta Casa o mesmo problema.

Eu gostaria que eles viessem ao microfone para discutir então qual se

ria a melhor solução para que esses moradores, desse quarteirão não

ficassem prejudicados. Aqui e o espaço para discutirem—se essas ques-

tões.

seguinte: entendemos eerfeitamente o problema dos moradores da Joa-

quim Nabuco, mas o estado...

O SR. 	 (Inaudível.)

•n••••..

A SRA. ANA MARIA QUADRRSPSDB) É interessante os Senho-

res -Wrem ao microfone, ate para que haja um debate.
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O SR. - Eu falo aqui mesmo nes

te microfo ne com o morador, já que somos vizinhos. Em nosso primkiro

quarteirão temos a assinatura de 1005 dos moradores, porque este pri-

meiro quarteirão da Joaquim Nabuco já está descaracterizado como resi

dencial há mais de trinta ou quarenta anos. Desde o inicio da forma-

ção da casa em que eu moro, eu comprei como loja. Já tinha o habite-s:

e a autorização da Prefeitura, já naquela poca, em 1949, para cons-

truirem-se lojas e residencias. Posteriormente g que houve a transfor

mação Qig. sso em reside/leia. Tanto e assim que a prOpria Ver. José Di-
niz, do seu lado esquerdo e direito, g zona residencial ocupada hoje

ate por uma emissora de rádio, se no me engano. Há tambem o escrit6-

rio do Ver. Mário Reis e ali é uma região estritamente residencial.

Vamos comparecer a essa reunião do Brooklin e vamos discu-

tir, porque acho muito interessante que discutamos os nossos problema-

lá dentro do nosso Brooklin. 	 .

Nao estamos pedindo para a Ver4adora retirar esse projeto

de lei que transforme em Z-8, permitindo pequeno comercio: não quere-

mos lojas de automieveis, não queremos nada. Da Ver. Jose Diniz ate a

Constantino de Souza. Depois jã vem o colegio e atá ali e mão a Unica

suma continuação da Av. Santo Amaro ate o segundo quarteirão da Jose

FOLHA CONT. APARTEORADORDATAROO IZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

Anelise AUDIENCIA P. 29.05. 962

•

•



Folha n. 7-1--  do proc.
N• ° /34g	 de 1949-Ç

Diniz. A nossa rua e um estacionamento xx nos dois m primeiros quer-

teirões da Joaquim Nabuco. Ali o comercio está espremido, não cabe

mais nada, estendendo-se pela Barão do Triunfo e pela Princesa Isabel

Não pode mais sustentar o crescimento da cidade. Deve ser normalizado

Nao deve-se permitir no Brooklin ou em qualquer outra rua grandes con:

truções, levantar edificios, nada disso. Não estamos pedindo isso.

Plantamos as árvores e queremos e trapalhar. É isso o que queremos.

Não se pode mais morar lá. Lá tem prostitutas, samba°, gasolina, tem

tudo. Aquele primeiro quarteirão não serve como residencia, o Senhor

não vai morar lá. Lá em cima, sim, é lindo o Brooklin. Sou morador

do Brooklin há quarenta anos, mas ali não dá p mais para morar. !Unha

casa não tem mais valor como reside/leia. E eu vou comparecer no dia

4 e depois venho falar com os Senhores.

tipo de situa4o. Nosso papel aciti na CR-TTI a 4 trazer os assuntos pa-

ra serem discutidos e procurar a melhor soluçZo. Acho esse debate ri-

qu/ssimo, porque não podemos fazer como avestruz, colocar a oabeça

embaixo da terra e dizer que não existe pada.

Então, como poderemos re jà1Ver esse problema sem prejudicar

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

GESSA°	 DATA

AUDIÉN0A P.x-1
TAQUIGRAFO ORADOR

Anelise 29.05.96

cota. APARTE

- NU entendemos esse

FOLHAR001210
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o todo? E at; considero importantÈssima a presença da representante

da Secretaria Municipal de Planejamento no sentido de estudar como PO4

111 daremos fazer isso, porque dependemos de uma mudança de transito, o

que muitas vezes não irl feito. Vamos brigar por ela.Dependemos de pro-

posição de um outro sistema de interligação e temos várias idéias.

Para o transito podemos - o Cândido Malta já apresentou . ter na re-

gião pequenos 'ónibus circulando e que se adeguem com outros 8nibue et)

nas avenidas. Tem a cannstrução do aerobus, que ; muito mais barato

que metrô. Temos vgrias soluç3es. ,Mas como A) dependemos aqui de to-

narmos todas ao medidas, como que crescemos na democracia sempre--
-t‘-•faixo para ambas as partes. Más sem fechar os olhos para o'que aconte4

CS.

ConsiderinportantlesImmo o pape/ das entidades na defesa,

mas vamos estudar qual a melhor solução, porque senão vamos terminar

.	 ..	 .

. cego- mandatx?"\lnamoo,.. "Por que xá' c' ) se iirroxo,aosida acluip -á - valias ter 0-	 ;-, 	 -7'-?-: -.t.,-;ftr› - ..	 :
• ;- .problema atIo.ra o ano que Vem. Boto, tambom nessa oam444at1ra doe

- . J.-- ' r il- .. 'N,reS,' .	 .	 •	 .-	 ..	 .
.......2

•prefeitos da didade de Sac. Paulo temos .que saber como cada' -Prefeito..	 .	 :
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importante a participaçgo dos moradores dessa quadra.

O SR. 	 - É preciso mesmo ficar

claro que qualquer modificaçâo pontual que mexistir no bairro arras-

ta outras solicitaçaies de modificaç go. Esse 4 o •..

RODIZIO FOLHA 	 TAQUIGRAFO	 SESSA0	 DATA 

5 Anelise	 klIMIÈNCIA P. 29.05.96
TAQUIGRAFOROO IDO FOLHA SESSA0	 DATA

ss,



Esse é o grande problema que ncis procuramos defender.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Ncis sabemos.

O SR. 	  - Se existe um tipo de modifica

ção 4 ocasionada por situações que algumas pessoas consideram ir-

reversíveis, muito bem, então isso abre caminho para que modffi-

cações sejam tambem solicitadas com a mesma...

sÀ. SRÂL ARA. MARIA QUADROS - Dificilmente as temos 100% dos

moradores solicitando alterações quando não 124: problema. A gente

não tem isso. Tem, por exemplo, pontualmente, um ou dois que que

rem interesse particular, mas ai não revela o interesse da cole-

tividade.

O SR. 	 - Eu agradeço a palavra.

& SRL JJiA MAIQVAJ BOS- Muito obrigada, a gente agradece

N

a participação.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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— Manifestação fora do microfone.

O SR. — Acho importante uma coisa,

para tralarhgr bem, todo o mundo, e para os cidadãos participarem

em termos de cidadania. Por exemplo, institucionalizar o relacio-

namento entre Prefeitura e Sociaedade Amigos dos Jardins. Isso 4

extremamente importante.

A SRA. ANA MARIA spoRos - Fundamental.

O SR. 	 — Isso em primenry . Segundo: qualque

ação movida pelos 100% dos moradores, que pode ser um ou dois, ou

vinte, não sei, deveria, a meu ver, passar através da sociedade,

que tem o deveiw no prazo de uma semana, vamos supor, de anotar

o poxique sim ou podque não, os pareceres 'e trámitá-10 para aças

sucessivas. Isso acho que, se queremos trabalhar bem, 4 um canil-

nho.

•
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Tinha mais um assunto mas acabei esquecendo. (Pausa) Sim,

isso...

A SRA. ANA MARIA WADROS — Com a Câmara já tem, a gente já

faz. Informaç5es do Executivo 4 praxe dentro da Câmara.

O SR.	 — Uma outra coisa: ncis não fala-

mos do mantenimento da ordem. Ngs falamos de como projetar uma

coisa, porque seja feita dessa forma. Agora, os transgressores.

Estamos assistindo a carnavais de aças judiciais, de intima0es,

de multas e tudo isso. Eu não quero citar o nome de-uma cidade, m

eu conheço uma cidade onde esses problemas sgo resolvidos muito

simplesmente. A prefeitura tem acesso direto ao fornecimento de

água e luz, não pvrque ela fornece, mas porque as empresas forne-

cedoras admitem que existe uma lei. Entgo, se um sujeito físico,

ou sugeito jurldico um transgressor tem direito a ter cortada

água e luz.

Com essas metodologias, não vão tem mais foruns cheios de

-
causas quernao do resultado nenhum.

•

•
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4

Isso quer dizer, se una empresa á abusiva numa área de zona

1, no se pode despejá-la, se corta à água e a luz. É scS.

A SRA. ANAMARIA QUanan - Essa 4 uma medida altamente efácie

te. Quer dizer, não respeita se corta a água e a luz. É eficiente

e evita a corrupção dos fiscais, tenta em parte evitar.

O SR. EMILIO MENEWINI - Vamos dar prosseguimento. O Sr. As-

sessor vai fazer a leitura do 296, da Vexadora Ana Maria Quadros,

que aquele que esta a caminho do Executivo, mas vamos pautar, v

mos ler para dar conhecimento.

O SR. ASSESSOR - O PI, 296/95, 4 da Vereadora Ana Maria Qua-

dros e a relatoría está a cargo da Vereadora Tereza Lajolo. O Bs-

tudo do assessor Daniel dá o seguinte resumo ao projeto:

Disp3e sobre a alteraçgo do zoneamento nos perimetros perten

cantes à Zona de Uso Z8-100/4, Z8-100/1, Z8-100/5 e Z8-100/1, pas

Bando estesa a pertencer ao perlmetro da Zona de Uso Z-9 locali-

zados na região de São Mateus.

KPOGRAF
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A autora justifica que o projeto visa adequar a legislaçâo,

pois jg existem moradias nas menbionadas zonas e que, desse modo,

necessitam ser regularizadas.

O SR._EMILIO MENEGR-INI — Al está. A pedido da Vereadora, com

os demais, ao Executivo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS So queria colocar um pouquinho.

Veja, este aqui 4 um assunto um pouquinho diferente do dos Jar-

dino, mas muito importante. Essa região era zona rural e lá há

necessidade de moradias. Existe um projeto da Prefeitura pra cons

trair lá parque industrial, mas os moradores da região, eles até

viriam aqui mas disse que no necessidade de virem porque a gente

coloca aqui o problema e discute com os outros que estiverem, há

necessidade grande de terrenos para construção de casas populares

Então, a briga e: melhor que fique para construção de casas

populares, e com essa alteração daria, do que deixar scl para zona

industrial, como sr• o projeto original da Prefeitura.

Gostaria tamlÁm de ouvir os senhores aqui. O pessoal viria

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO
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apenas em grande quantidade, mas um bairro muito distante, eles

teriam de faltar ao trabalho pat'â virem defender os terrenos des-

tinados à construção de casas populares. É essa a argumentago

dos moradáres, um nUmero grande de moradores da região.

O SR. EmILIO MENEGIUNI - Vai para a tramitação normal então.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Tambem informaçZes ao Executivo,

que á uma segurança nossa.

Cf SR. EMÍLIO MENEGHINI - Vamos para o Projeto 1472, do Verea

dor Antanio de Paiva Monteiro Filho.

—ezz~zuzzaw~mwreger..,40$2a

•
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1.472/95,

O SR. 	 - O projeto de lei tx* Ingah de

autoria do Vereador Antônio de Paiva; a relatoria está a cargo da

Vereadora Ana Maria =AU Quadros. O resumo do assessor responsá-

vel o seguinte: "O =jato altera a zona de uso Z102 1 que uma

zona estritamente residenéial, para Z8CR11, um corredor de uso es-

pecial, o trecho da Alameda Gabriel Monteiro da Silva, compreendi-

do entre a Rua Estados Unidos e a Av. Brasil!"

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Como informação aos executivos,

os moradores já estiveram aqui presentes, já colocaram sua posição

já debatemos em duas ou tres audiâncias anterioreà.

Parece que a Mi riam quer falar.

O SR. EMILIO MENEGHINI-A Sra. Vereadora, a fim de que o

regimento seja respeitado, está pedindo vista e o encaminhamento

ao Executivo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS . Mas o assessor do Toninho quer

falar, e também a Mlriam.
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A SRA. MIRIAM ARANTES BARCELOS - Eu sou moradora do final

da Rua Gabriel Monteiro da Silva? na Praça Corenel Pires de Andra-

de. Como outros moradores que estiveram aqui, na tribuna, eu acom-

panhei todas as mudanças desse bairro. A Rua Gabriel Monteiro da

Silva era uma região pacata; na rarginal do Rio Pinheirop,que eram

as margens do Rio Pinhhirop,havia inclusive animais que iam ali

pastar; carroças de leiteiros, na epcca em que me mudei para lá.

Era uma região pacata. S g teve esse trânsito, essa movimento, essa
e ela

importância no momento em que abriu-se a rarginal Pinheiros gaz se

estabeleceu como ligação ate a Rebouças.

E à medida que se permite o uso irregular, pelo menos con-

sidero irregular, dessa rua Gabriel Monteiro da Sirsilt, ela vai es-

psJhar a degradação por todo o bairro e a mudança de zoneamento.

Volto a dizer que por trás disso ex3 a+-- -

rias muito serias que estão,n

o bairro.

Penso que obrigmção

de vida dos moradores ao inves d

tâm apenas a finalidade de expio:

nn••n•
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SESSÃO DATA

reservados à exploração comercial, e tambán devem ser preservados.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu pediria à Miriam que escla-

recesse o seguinte: esse bairro não tem nenhuma por trás. Ncis te-

mos 100% das assinaturas desse bairro. As pessoas ate já se reti-

raram. São 100% das assinaturas dos moradores daquele trecho. E

eu gostaria - ate há uma oradora aqui ainda - que ela viesse ao

microfone falar.

A SRA. MIRIAM - Cem por cento da rua não quer dizer cem

por cento do bairro. A convite do Presidente da Associação do Bair

ro l mis estamos organizando uma reunião no Museu da Escultura l on-

de é a sede da Associação. O convite irá para todos os moradores

do bairro para discutir junto com a Vereadora. Porque a Gabriel

Monteiro da Silva è uma rua de um bairro.

A SRA. ANA MARIA QUADROS -,Eu-gostaria que voce contasse

I= pouquinho a histgrial como era o quarteirgo e por que ele foi

alterado. Acho que vale a pena colocar.

KPOGRAF.
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A SRA. MIRIAM - Existe uma omissão completa das autorida-

des para coibir esses desregramentos no bairro.

A SRA. ARA MARIA QUADROS - E ciente disso, eu propus aqui

uma C.P.I. do Soneamento.

A SRA. =RIAM - Na vamos voltar a essa proposta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - C.P.I, não aprovada. Estou fa-

lando porque não podemos fazer como avestruz: colocar a cabeça em

baixo da terra. NU temos que tirar e trazer para discutir. Por-

apurar
que uma C.P.I. que justamente iria gmalir responsabilidades, fazer

a punição, e ainda discutir com o bairra p não foi aprovada.

A SRA. MIRIAM - Nossa Associação esta levando Pramotori I

um pedido, já encaminhado, de ação panca contra essas contraven

ç6 es à lei do zoneamento no bairro. E está em encaminhamento.

A SRA. ANA MARIA QUADROS . Ru gostaria de ouvir os mora-
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dores e o assessor do Vereador l dutor desse projeto. E há um proje-

to id'entico, que não sei por que ,não está aqui em discussão.

O SR. EMILIO MENEIGHINI - Rszkin Fábio Lazari, assessor do

Vereador Antônio de Paiva.

O SR. FÁBIO LAZARI - Primeiramente, tenho aqui em mãos a

intenção da Comissão em apresentar um substitutivo ao projeto

1.472, que praticamente incluir aquele artigo.

A SRA. ANA =IA QUADROS - É a mesma coisa.-NOs dois fize

mos a mesma proposta. São dois vereadores com a mesma proposta.

O SR. FÁBIO LAZARI - Perfeitamente. O projeto em si, e, á

claro, o substitutivo, atende aquilo que os moradores da região

pleiteiam. E tecnicamente o substitutivo da Comissão está perfeit

Em indo para o Executivo, a gente apela, em nome do Vere

adoro para que seja rigorosamente observado o seguinte: o interes

se dos moradores do trecho para com essa informação. Segundo: se-
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CONT. APARTE

ja respeitado o prazo estabelecido no nosso Regimento Interno, que

é de 30 dias, e não demore mais do que costuma acontecer.

Entgo, tecnicamente perfeito, portanto, o substitutivo, e

é a união dos dois projetos. Obrigado.
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A SRA. ANA MARIA QUADROS -

O morador dessa região, dessa rua, nos trouxe um relato da situação.edo

pleito.

O SR. JOAQUIM PIRES DE CAMPOS - ru sou proprietário do imOvel da

At. Gabriel Monteiro da Silva, 263. Em 1941, quando eu nasci, eu fui mo

rar na Rua Dona HipOlita, 263, hoje Al. Gabriel Monteiro da Silva. Eu

luto, COEM grande parte dos senhores presentes, pela preservação desses

bairros residenciais, pela preservação tios Jardins, do Morumbi, do Alto

de Pinheiros e do Brooklin..

O que aconteciabá 50 anos, nesta cidade, á completamente diferen-

te de boje. A nossa cidade hoje está com uma população por volà de

20m milhOes de habitantes. Naquela poca, havia quantos milhes de ha-

bitantes, 2 ou 3 milh3es?

Infelizmente, não existe uma estrutura de transporte nesta cidade,

o que obriga a cada um ter seu automOvel. Isso descaracterizou grande

parte dos Jardins, dessas ruas que eram estritamente residenciais. Ve-

ja o caso do Jardim Europa. Não existe nenhuma opção. Se nOs fecharmos

o bairro, o que seria mito bonito, muito interessante, o que ocorre-

ria à circulação doo ve/culoWPAv. Europa, Av. Rgbouças, Av. 9 de Ju-

no?

Infelizmente, as temos que lutar, procurando uma alternativa pa.

audiância
bli- 29.5.96

Folha ri. ,f(2-'  do proc.
N.°	 /3)3	 de 195.r
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audiância

ra conciliar todos esses fatores. Eu comunico que, em vista

esses problemas, no ano passado, eu mudei de resid gncia. Eu

Gabriel Monteiro da Silva e fui morar no Alto de Pinheiros, onde perma-

neço ate hoje. Minha casa está fechada e venho eu pagando normalmente

todas as minhas obrigaçSes de cidadão.

0 que acontece se hoje eu não pagar em dia, por exemplo, o meu

IPTU? No dia seguinte, eu tenho que pagar o meu IPTU com 10% de multa.

Eu venho lutando há imPis de 10 anos contra a invasão do comercio nesse

meu trecho. Eu já fui mais de 50 vezes na Prefeitura. O que a Prefeitu-

ra fez? A Prefeitura vai nesse comercio, às vezes, constata a existgn-

eia de um comercio ilegal, multa uma vez, multa duas vezes.

P	 Eu insisto. O que faz a Prefeitura? A Prefeitura faz um fechamen-

to admi nistrativo. E dal? O comercio continua existindo lá. Eu, COMO

vizinho, sou prejudicado e não tenho a quem recorrer. Eu posso voltar

hoje à Prefeitura e levar ad denúncias que eu fiz há maio de 10 anos

e a Prefeitura não faz nada com esse comercio clandestino.

Eu acompanho esse problema ae zoneamento de $ão Paulo e vocgs fi-

cam a par de que a única coisa que a Prefeitura consegue fazer é mul-

tar e fazer o fechamento Pami ni strativo, que, cá entre as, não tem o

aliai-mo valor, porque está lá o comárcio instalado, pagando as taxas

2

TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATA ORADOR DONT. APARTE

29.5.96Vera

de todos

sal da Al.
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O SR. BEIM) MENEGHINI - Vamos, então, prosseguir.

A SRA. 	 - A . questão da fiscalização, eu

não vou entrar no merito, porque eu acho que é uma Tuestão que envolve

tanto a Prefeitura, que tem responsabilidade nisso, quanto lios cidadãos

que devem denunciar. É uma questão seria qu a gent'ere precisa enfrentar

de fato, ou seja, o reOpeito a legislaçgo, a lei. Fazer com que a lei

seja respeitada, uma vez que a lei foi compactuada.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

como se fosse uma residia e e muito mais baixo que o valor das mul-

tas.

O que adianta, então, eu recorrer à Prefeitura? De momento, eu

acho que nao adianta nada. Eu cheguei a essa conclusão. Infelizmente,

1111 

eu larguei meu imOvel, procurei outro imgvel. Estou morando em outro

local, onde eu tenho condiç3es razoáveis de habitação.

Então, o que eiacho muito importante g essa comissão de inquerito

verificar esse problema de zaneamento. Não adianta eu ficar lutando há

mais de 10 anos contra os meus vizinhos e eles continuam instalados lá

com o comercio e estão muito satisfeitos. Eu, o prejudicado, fui obri-

gado a M2 retirar. Cá incomodados que se retirem. Foi o que eu fiz.

KPOGRAF
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Agora, eu estava querendo colocar sobre aquele projeto de lei de

São Mateus, que, no final, altera toda a zona leste, que está incluin-

do a Z-8 100/1, Z-8 100/4, Z-8 100/5. A gente chAma de zonas rurais com

cinco formas de gradação, desde qu2rdo está perto da urbanização, quan-

do voc g vai permitindo lotes um pouco menores e lotes bem maiores.

não fiz o projeto antes de ter conhecido toda a região.

A SRA. 	 — Como envolve uma gradaçgn

bastante grande e há áreas com topografia bastante acidentada, em que

não e interessante uma urbanização e hoje a área ainda A.:O e dotada de

infra—estrutura e zeg~ialtxxrizzcz2±~323dixxstzduc

Rxxxxxxa

-	 •
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vititei toda a região. EuA SRA.

Folha n: iddo proc.
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l"1?4
a proposta do Projeto de lei é alteração1r5 Z-9 e a IL zona E de uso

Z-9 é uma zona ttlaidia "ipicamente urbana, onde permite lotes de até

125 metros quadrados, com usos de locais. A gente acha que esse zonea-

mento não d adequado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS .- Qual é a proposta. Como está ind

para estudo voces tragam a proposta que nés f reformulamos.

A SRA. 	_ Ira,tamente. A gente colocou isso par

o Executivo, que a gente estava estudando e a gente entraria em contat

A SRAx.ANA MARIA QUADROS - Na hora que vocês derem a infor

mação sugiram que nds faremos um substitutivo nesta Comissão dando tra

tamento mais adequado.

O SR. EMÍLIO MENEGHINI - De acordo, doutora, de apresentar

um substitutivo'i

A SRA.	 - NOs temos vários estudos na secre

teria. Agora, xxx toda proposta que sai do 3~ Executivo tem que pas-

sar via Prefeito Mal uf.	 -

à, HM SRA. ANA MARIA QUADROS - Não, não. Isso por decisão.

NU queremos 136 o parecer técnico. Vocês mandam o parecer técnico.

A SRA.	 - Af que está. O parecer técnico,

CO= já ficou acordado que vocês vão enviar...

O
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O SR. EMILIO MENEGHINI - Pode ser via secretário, também.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É e6 o parecer técnico. 2 o espi-

nho rPis rápido. Nds vamos solicitar, vocês vão dar e szziz a gente faz

baseado z na informação de vocês, o substitutivo que melhor atenda aos

benefícios da região.

- o SR. ElLtril0 MENEGHINI - Vamos novamente ao Projeto 1.462.

Não ficou esclarecido o seu envio para o Executivo, porque o represen-

tante do Vereador Paiva...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Falando cora o representante do

Vereador Paiva, quero dizer, que estamos pedindo todas as informaçOes

do Executivo para cerca de todos os cuidados, até para que na hora que

tivermos um consenso entre as situaçUs conflitantes de cada região,

possamos dar uma melhor solução, porque zíáx são situaOes conflitante

intereses conflitantes, interesses em re14ão à qualidade de vida tem,

bém conflitantes, metodologia. Aí é importante que a gente peça, eu go-

teria de saber se a posição do Vereador Antonio Paiva seria essa, para

que a gente tenha melhor estudos, melhor abrangancia, além dos estados

1

que já 2tzzrz fizemos. Há concordância do Vereador?

O SR. EMÍLIO EENEGHTNI - De acordo? (Pau:a) Agora vamos,

encerrando, ao Projeto 1.566, da maxzx nobre Vereadora Ana ' Marie4, Qua-

KPOGRAF
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RX.RAR001/10 TAQUIGRAFO

3 MarceloX5

_	 	
dros, que é o mesmo caso.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - ig o mesmo projeto que será fundi

do num substitutivo, dando o mesmo encaminhando AN ao Executivo.

O SR.	 - Apenas pr por uma questão formal

vamos ler o projeto. "Projeto 1.566/95, de autoria da Vereador Ana Ma-

ria Quadros. Estudo diz o seguinte: O Projeto altera zonas de uso Z-1,

~Fax zona residencial, para zona Z-8-CR1-1, o trecho da rua Gabriel Mo

'beiro da Silva compreendido entre a szelat rua Estados Unidos e avenida

Brasil.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - É a mesma coisa, d o corredor.

Z-8-CR1.1. Vai a informaçaies do Executivo. Veja, essa rua, esse trecho

já faz parte do projeto do Executivo que está na Casa.

O SR. EMÍLIO MENEGHINI  - Está tramitando na Casa. Mos é bom

que vá ao Exenutivo porque ele pode se reportar ao pralx próprio proje

e, quem sabem, teremos luza mais clara, se já não for.

O SR. FABIO LANAR' - Sou representante do Vereador Toninh

Paiva. Queria saber, uma vez vindo as informações do Executivo, teria

uma nova audiência publica ou não?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Não necessariamente. Mas ai já é

para estudo e conhecimento dos moradores.
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O SR. EMÍLIO MENEGEZNI - Eu acho que aí vai depender da in

formação que vier. Ncis temos que examinar.

O SR.	 - É o trecho da It Gabriel Monteiro da

Silva entre a rua Estados Unidos e avenida Brasil. Não está na pdx;

pauta, mas está na leitura.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Por um esquecimento ficou fora

pauta, mas deveria estar. O projeto é o mesmo, de id gntico teor.

A SRA. REGINA MONTEIRO - Querie., mais uma vez, dizer que

vou vir a todas as reuniões que puder, que sejam em relação a mudança

de zoneamento, aproveitando o momento em que estamos, quando vamos ter

um novo prefeito, afirmando que precisamos ter uma estrutura viária pa

ra esta cidade, com orientaçaes bem claras, porque o que está descarac

terizado não são sd os usos por gãffictxxmloax causa da ft falta de fiscali

zação e sim o que está descaracterizada é a mania viária da cidade que

não existe.,Não tem prioridade e enquanto xi a a GET grix pontualmente

for mudando mão de direção, como vi algumas pessoas falando aqui, e nci

não tiocama tivermos o viário alternativo e o transporte, como a nossa

colega de Sempla falou, não adianta, não vamos conseguir manter a

lidade de vida.

O SR. EMíLIO MENEGHINI - Concordo plenamente com vocâ;.

KPOGRAF



A SRA. WEGLIYA MONTEIRO — Então, se vocês me permitem eu vou

falar toda vez: enquanto não tivermos um plano viário vamos ter pessoa

desesperadas. Eu sou uma moradora desesperada de uma zona um no Brook'

Velho, onde tenho toda 24;xx Águas Espraiadas =Link caindo em cima da

cabeça. Obrigada.

iel~ zza socemada~~~e~
nateciwitaurrtnsti

r".
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Corretfssimo o que a Regina

ef acabou de dizer, a gente agradece e 3MEIM cumprimenta o movimento de

Defenda Sgo Paulo, porque o que tem descaracterizado a zona azul e o

que tivemos aqui os moradores desesperados 4 justamente por uma malha

viária sem plano, feita de qualquer maneira e descaracterizando por

onde passa levando a eituaçães profundamente trágicas. n

ASra.....4."11faina - Se vocês imaginassem numa utopia, num

sonho, se o veiculo, o carro aquele senhor que falou que ngo temos out

transporte, dMan não existisse na face da terra, acabasse a gasolina,

ao tivessemos mais combustivel, e a gente fizesse um transporte tele-

pgtieo, olha a cidade que a gente ia morar, sem barulho e e& concreto,

não ter/amos o transito, porque a gente jg está meio surdinho e um nont

de concreto. Esses 3% que a gente está querendo salvar que & lá que o

pessoal est& indo, porque não adianta dizer que isso ‘ progresso, prá

mim e um anti-progreeso l porque o anti-progresso e a falta de visão um

mIllmetro na frente.

ASraiscisro - o itnico problema que temos aq

como vereadores representando a cidade 4 que temos que trazer as discusl

sues e apresentar. Não podemos ignorar. Você vai apresentar= projeto

que as entidades sgo contra. Mas tem que apresentar, tem que trazerpo

que temos que ter aqui soluçCies de consenso, não podemos fazer como o

avestruz, tem que .colocar e tirar daqui a discussão rica e ampla, que 4

uni espaço da população que são as audiências pliblicast espaço altamente,

democrático, 4 delas que =Se vamos construir o consenso. Marquei com O

Presidente da Associa
KPOGRAF
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.CAMARA MUNICIPAL DE SÃ

- TAQUIGRAFIA -

Carlos Toledo, do transito, para pedir .= reestudo dessa regi& como um

todo e; alem disso acho que toda essa pressão essa organização a gente
cf
fica atento para que amnnIIR não passe por rolo compressor não essa dis-

cussão plIblica, porque gg nenhum da n(Ss não vai apresentar e levar a

plengrio um projeto que afite tem disseneo tão grande. Vamos ama acertar

antes para levar aquilo que for Ide melhor. Rasa e a posição desta
comissão. Mas wgs podemos Bar surpreendidos por outro projeto que já

venha pronto com a maioria da Casa e aí ei una tragédia total porque

depois para consertar o que foi estragado e" una coisa muito grande.

O S. • 	 Pires deCaauos -Estou retornando aqui por-

que aqui existem algumas pessoas que não participaram da Ultima laudién

cia. Então, sc5 quero voltar mencionar dois fatos que existe nesse peque

no trecho da Gabriel Monteiro da Silva, que são apenas dois quarteir5es

que e o trecho que vai da Rua Estados Unidos ate a Av. Brasil. O pri-

meiro que quero expor aqui que ya prdiima 1Jr1iPt do Metr.% que vai

sair da estação Consolação, vai descer pela Av. Rebouças e ter& uma

estação na álameda Gabriel Monteiro da Silva, nesse trecho. A segunda

coisa que trago aqui 4 o seguinte: qual a explicação por que somente

coses dois quarteirSes são exclusivamente Z 1, á, explicação que me for-

neceram foi lanoz a seguinte: por ocasião da lei de zoneamento no tempo

dos militares, por imposição da aerongutica, que possui ate hoje o im6-

vel na rua João Moura esquina cad a rua Atlantica pediu para que esse

trecho da Gabriel Monteiro da Silva não fosse transformado em Z8(13/ por

considerar que seria estar sujeito a problemas de segurança. Então, ate

hoje existe essa casa da aerotn&utica, na Bua João Moura esquina com a

DATAGESSA°TAQUIGRAFOROOIDO I  FOLHA

15 2X6 aud.p414 29.5.96morg.
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rua Atltntica. Existe ate guarda da aeron6tica fazendo plantão, dando

segurança para essa casa. Se alguém tiver duvida e 84 Ine acompanhar que

mostro a casa. Ea s4 queria rememorar assunto da tiltima audiéncia..t

(Aparte fora do microfone.)
.y-

,A Sra. Ana Maria quem - FUl procurada por moradores da

região e não trouxe aqui, porque essa atrea não e descaracterizada.Quero

colocar, quando dle diz e conta um pouco dessa hist4ria aquele trecho

já não era na lei de zaneamento ser considerado Z 1 se não fosse por um

intervenção pontual de uma determinada pessoa, ela não era, porque a

outra parte jí não ít (i; diferente da Paria Lima para baixo, que eu

jamais apresentaria, primeiro porque não teria consenso doe vereadores,

segundo porque estaria ferindo a região que 4 toda caracterizada como

Zl• É diferente, seria e os moradores lutaram nessa poca quando alte-

raram esse treáho, lutaram para que tivessem o mesmo tratamento.

Aquela parte anterior já í uma parte que está descaracte-

rizada e ninguém foi multado. Quero dizer para os senhores que a multa

foi se# no trecho entre a Brasil e a Estados Unidos, a multa não foi par

o trecho anterior 9 onde tem a Casa Europa, tem uma serie de casas com

•	 -	 •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA - .	 _ 	 do proc.
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show room inclusivem que eão casas de mciveis efit~sentazaZIN~G~
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Esse trecho lago foi multado. O tránsito multado foi entre a Av.

Brasil e a Rua Estados Unidos.

O SR. ILIO rENEGHINI - Oonclulda a pauta conside-

rando esta reunia° proveitosa, agradeço a colaboraçgo de todos vo-

ces. Esta a terceira audiencia pliblica e a mairria dos projetos

discutidos aqui vao para c Executivo e voltara° a pauta.

A SRA. ANA rARIA QUADROS - Eu me coloco a disposiçZo

-
de todos para discutlirmos soluçoes alternativas as quais no preju-

dique ninguém. que a qualidade de vida se mantenha mas no colo-

que a camisa de força num rzumo grande de moradores de uma dtermin-

"nada raaltjáregiao.

Estou a disposiçao de todos voces no meu gabinete salas

306 e 307, onde tenho vários conhecimentos a passar para voces a

respeito dessa regirt. Já irei hoje com Ir. Mário sa Secretaria

dos Transportes onde estudaremos o problema da malha viária dessa

regida°. Muito obrigada.

O SR. EMILIO MENEGHINI - Estao encerrados

os nossjos trabalhos.
KPOGRAF



Defiro, em ).6/0e6,4510

EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

A fim de dar maiores subsídios para tomada de decisão
desta relatoria a respeito do Projeto de Lei n2 1373/95, de
autoria do nobre vereador Jooji Hata, que modifica trecho da Rua
Groenlândia, solicitamos que seja encaminhado pedido de informa4es
ao Executivo, para que o mesmo, através de seus órgãos técnicos
competentes, se manifeste sobre o assunto.

em 26/06/96

Vereador Emílio Mer*gh5.ni

411 	 Presidente da Com. de Política Urbana, Metro e Meio Ambiente

Vereador João Brasil Vkta
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 27.06.96.	 r>.

ROSMARI CdNV. DOS SANTOS
Oficial Legislativo
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São Pa ulo	 cl e de 1996.

18 - OF-LEG3
OFECIO M.0632/1996

'Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do ar t. 68 do Regimento interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n g 1373/95 de autoria do Vereador
Jooji Mato - que altera normas de uso e ocupação do solo na
Rua Groenlândia - Codlog 03.225-2 - Distrito do Jardim
Paulista, solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido que nos envie subsídios para que a referida Comissão
possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa

]
Excelência os meus protestos de elevado apreço 	 distinta
consideração 

BKASIL VITA
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do P.L. ng 1373/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 125.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf •
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.
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Defiro, em M/0(6,451,0.

EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL DE SM) PAULO

A fim de dar maiores subsídios para tomada de decisão
desta relatoria a respeito do Projeto de Lei ng 1373/95, de
autoria do nobre vereador Jooji Nato, que modifica trecho da Rua
Groenlândia, solicitamos que seja encaminhado pedido de informa4es
ao Executivo, para que o mesmo, através de seus órgãos técnicos
competentes, se manifeste sobre o assunto.

em 26/06/96

Vereador Emílio Men‘ighíni

4	 Presidente da Co.. de Política Urbana, Metrogritatía e Meio Ambiente

Vereador João Brasil Víta
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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Sra. Chefe,
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São Paulo,	 de de 1996.

18 - OF-LEG3
OFICIO M.0632/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelância
cópia do Projeto de Lei n2 1373/95 de autoria do Vereador
Jooji Flato - que altera normas de uso e ocupação do solo na
Rua Groenlândia - Codlog 08.225-2 - Distrito do Jardim
Paulista, solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido que nos envie subsídios para que a referida Comissão
possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa

9ã.
Excelência os meus protestos de elevado apreçodistinta
consideraço 

DIRASIL VITA
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 1373/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. í25.

A Sua Exceiância o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf •
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 1.28 

do processo n°) 95 	 de 1995- 	 	 L9G	 (a)

Douta Comissão de
Politica Urbana, Metropolitana
e Meio AmbLute

Em,  O&  /0".4 

ANGELA BX)1N ANDRF.ON1
Chefe de Seçâo Técnica 111

Recebido na Comissão da

Politica Urb. Matrop.e Meio
Ambiente

Em.2A .í'() as  1ç:e0 

DONIZETI A. !PONTES
Assist. Parlamentar
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sob folha .3 	 1-ã-'\	 4\	 131 

Em 	 31 	 , 	



GABINETE DO PREFEITO

1."
Olicio _A. .9. 0L n.o

_São_Pauloi 29 de_ . julho 	 de 1996

•

Folha n°. L241 do Proc.

0# Lunci

NP.	 '1

Wiaa a‘2 ,./,~042	 at°

4

•

205/96

1$ - DOCREC
15-0239/1996

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SGM-002-DGM
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A Douta Comissão do
Polltica tir)ana, Metropolitani
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ANGELA BORDIN ANDRPni.ir
Chefe de Seção Técnica

Recebido na Comissão de -
Política Urb. Metrop.e Meio

Ambiento
Em3t04q6 l: °° h.A

DOATZET/
Assist. Pai
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4
CõPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 1373/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/0632/96, REME

205/96.TIDO Â CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9

•



Folha n°. .... a41;"-------1

Na.n:..	1 ')1,3 ...... .... 	 1,c/o 9 .R.1

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO °Atuni211.------
-	Folha de informação n?

	 nP 	 em 	 	 	 (a) 	

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei
nQ 1373/95

S.G.M. / A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através do	 ofício	 no.

18/Leg.3/0632/96, a Douta Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente, solicita providências no

sentido de serem enviados subsídios para que a referida

comissão possa emitir parecer a respeito do Projeto de

Lei ng 1375/95.

O expediente formou o processo nQ 59-

" 001.731-96*79 e está sendo examinado pelas unidades

competentes de SEMPLA.G, visando o atendimento

solicitado.

É o que se propõe seja transmitido â

E. Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta

será complementada.

Dra. Suelly

Em U".9Cr.) de JIJU-Á-)	 de 1996

.----C------- /(3:z::7:---.4----
yr------)SUELLY PENEARRUBIA FAGu ES

Assessora - S.G.M. A.T. .1

De acordo.
V;---- ----1

Em A . ..) de ..) L'O'
A
sg4-)	 de 1996i2LNII2k)-ái0	 0	 GURGEL

Assessora Chefe Substã - SGM. ATL.



.re r.

EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Reiteramos o pedido de informação ao Executivo, no

sentido que nos envie subsídios para que possamos analisar o Projeto

de Lei n2 1373/95 na sua totalidade.

Em 14/08/96.

lp11
, Ii \Àn41 Nt,. n ..)

Vereador Em 	 	 :rir- r:ylini
Presidente da Comissão de Política Urbana, Metropo ` tana • Meio Ambiente

•

Defiro, em19

Vereador;./Joãn Brasil Vita
Presidente dá Câmara Municipal de São Paulo



À LEG. 3
Em, -20

LLD
DONIZETT
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RECEBIDO EM LEG. 3.
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ao o3

À Comissão de Política Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente,

Em devolução, a pedido.

21.08.96

ANGELA BCtDIN ANDREONT
Chefe de Seção Técnica III

Receblcio na Comissão de
Politica Urb. til4trop.o Maio

Ambiente

Em...M..0.51 as IV 00 h.

DON/ZETT	 PONTES

Asslst Parlamentar
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212 /96

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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À Douta Comissão de

PoRica Urbana, Metropoiitanà
e Meio Ambiente

Em,  .4 	 .. .......  9 c, 

ANGELA BORDIN ANDRRONI
Chefe de Seção Técnica III

Recebido na Comissão de

Poiitica Urb, Metrop.e. Meio
Arnbic-nte

Em.2. c4-96 as 1 C 9C' h.

Assist. Par lamentar
•
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CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 1373/95, REFERENTES AO OFICIO N9 18/LEG.3/0632/96, RE

METIDO À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 212/96.
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N°. 	 i3-3-3 	 de 19 .51Ç
O funcionário	 Lao: **** ....

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n.° 09

Pabrw
RPM PLA	 graV

Do Processo n.° 59-001.731-96*79 em 07/08/96 (a)

AUTOS	 : Processo n.° 59-001.731-961'79
INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL
ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei n.° 1373/96, de autoria do

Vereador Jooji Hato.

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLAN0/561 /96

SEMPLA/DEPLANO
Senhor Diretor•

Solicita o presente manifestação desta Secretaria para subsidiar a análise do PL 1373/96. pela
Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

Este Projeto de Lei dispõe sobre a alteração de zoneamento do trecho da RuaGroenlândia, no trecho
compreendido entre a Rua Atlântica e a Av. Brigadeiro Luiz Antonio, atualmente classificado como zona de
uso estritamente residencial Z1-012 para zona de uso especial Z8-CR1-L

Este Projeto de Lei 1373196 foi analisado por este Departamento e teve parecer contrário à mudança
de zoneamento pretendida, por considerar que alterações pontuais de zoneamento podem afetar a totalidade
da zona, o que exige um estudo mais aprofundado do conjunto das zonas de uso Z I, de modo a articular os
interesses públicos e privados envolvidos

Desta forma, após an4lise técnica, este Departamento considerou urbanisticamente adequado a
alteração de zoneamento de Z1 para Z8-CR1-I, apenas do trecho da Rua Groenlância comprendido entre a
Av. Nove de Julho e Av.Brigadeiro Luiz Antonio, por não apresentar as mesmas características em toda a
sua extensão. Entretanto, conforme. diretriz desta Secretaria, que defende a mudança de zonemanto

00 condicionada a obtenção de recursos para a construção de residências destinadas a moradores de habitações
sub-normal., foi considerado viável a inclusão deste trecho na proposta de listagem de logradouros públicos
pertencentes às zonas de uso estritamente residenciais, passíveis de serem enquadrados como .corredores de
uso especial Z8-CR1-I e portanto poderem ser incluídos na listagem de públicos a serem incluídos na Lei
11.773/95.

Portanto, pelas razões acima, somos contrários à alteração de zoneamento proposta
no PL 1373/96.

São Paulo, 07 de Agosto de 1.996.

Isaura Regina Ferraz Parente.
SEMPLAJDEPLANO



solicitado, encaminhamos

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

AUTOS	 : Processo n.° 59-001.
INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL
ASSUNTO	 : Informações sobre o

autoria do Vereador

731 -96*79

Projeto de Lei n° 1373/96, de
Jooji Hato

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLAN0/562/96

SEMPLA
Sra. Chefe de Gabinete

•

Em	 atenção	 ao
manifestação deste Departamento.

São Paulo, 14 de Agosto de 1.996.

DOMINGOS THEODORO DEÁRZEVDO NETTO
Departamento de PlanejAmento e

Normatização Territorial
Diretor
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO pot,55-43  de 19 --
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-
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Folha de informação n?  10 Folha de

do Processo 	 n?  59-001.731-96*79 	 em  15  /  08  /  96  (a) •e,
laPie•	 çaise4i @IPA

@Mal d. Admi Distraem G

• • SEMPLASGAI 1 ATL

Srg Assessora

Em devolução com a manifestaça-o técnica desta Pasta,

pelo veto ao presente P.L., nos termos em que foi proposto.

S.P. 15 de agosto de 1996.

Chefe de Cábinete / SEMPLA

HMSPP/csc.

MOD. 014-DGM
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"t DT. 94 - Senhora Chefre-,-----
De • corcio com o Art. 275

do Regimento Intt.: . no, solicito o arquiva-

mento do presente rapto.

P., gc.a. /...eiãi,/ 9)-

MARIAMÁLIA DE VA SCONCELLOS AJUSTO
Secretária da Comissão de Politica Urbana,

''N,Metropol ana e Melo Ambiente

DEPA

DE DOCUMENTAI

SEÇÃO TÉCN

tTAMENTO

;40 E INFORMÁTICA

CA DE ANQUIVO

Proc. encerrado cl

Arquivo

O Func.'
rrz4VIV1A NE FF

fie

ir
RA Po

Sne(m) Jun!ado(s), nesta data,

documento(i) rubricado (e) sob

n ° 15)-	 e Wha de inforrt'..1.;çëo

uob n.' 	 	 641 09
T-----_....---

ALEXA rd COET,H0 RIBEIRO

Aastate .e Técnico de Direção I

Juntado 	 •	 nesta data, 	  documento 	  e folha de informação,



5ão Atai
RDS

1.3-2153/1997

REQUERIMENTO
G 2 SE F 1997

'râcebteate Tétnico de Direçao

•	 PRe.ZJIL. '''

'à

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental,

(Artigo 275, paragrafo 2 2 do Regimento Interno) , o desarquiva-

mento do P.L. n 2 1373/95 , de autoria do VEREADOR JOOJI HATO.

Sala das SessOes,

Vereaelor\JOOJI HATO

eâmara Atnic0,aile

Lidei\a Bancada do PMDB.

050.0561
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e Meio Ambiente.

A,0 DT.	 - SRA. CHEFE:

D5',1-RQUVAR O rWel:LEULTE. PROCESSC,
cr  jC ,9 9 7 4

LUIZ	 1_ a C /,'7,	 1.;)

Ass. Técn. Leg. Chefe - A "1". M.

A

ATM - Sr. Assessor-Chefe,

Conforme solicitado atraves do RDS 13-2153/1997

segue o presente expediente para volta a tramitação.

DT.94 em 04/09/97
•

111,1d,1ZD,11D111, C0ifi0 RIBEIRO

"rkrie TÉryitel, de	 I

111•P

AS	 ".' A.RVALHO,

A c;bei e -	 T.Lua A
Ass. l:ecn..L?)!

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiente

•'APiANAAI D ej;RfONCELLOS AUGUSTO
.;evelalla da C omissão do Política Urbana,

Metr opolilana • Abig ALIMPAR.--

AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

Sala da Comi2.süo de Politica Urbana, Metrepobtana
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16 - PAR
16- 1191/1997	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N° 1373/95

De autoria do Nobre Vereador Jooji Hato, o presente projeto de lei, n°

1373/95, transforma, de Z1 para Z8-CRI-1, a Rua Groenlândia, no trecho entre a R.

Atlântica e a Av. Brig. Luís Antônio, Distrito do Jardim Paulista.

Justifica o autor que a R. Groenlândia foi outrora via cuja inserção na malha

viária do município era compatível com as características reservadas à zona de uso Z1.

Hoje, continua, seu perfil está completamente alterado, tendo adaptado-se às

solicitações locais que delegou a este logradouro outro papel na malha viária do

município, passando a figurar como opção de acesso àquela região e a comportar

grande tráfego de veículos, o que tomaria recomendável sua modificação para Corredor

•	 •le Uso Especial Z8-CRI-l.

Apenas a título de ilustração, esclarecemos que Z1 é uma zona destinada

exclusivamente a residências unifamiliares horizontais. Nela, os moradores não

encontrarão junto às residências, o comércio ou serviços locais, tendo que se deslocar

para bairros vizinhos, onde encontrarão essas atividades. Desse modo, o maior sossego

do bairro, que é uma qualidade, traz o inconveniente do maior deslocamento, em geral

feito por automóvel.

Quanto à Z8-CRI-1, é um corredor criado com as intenções conceituais de

dar proteção à zona lindeira quanto ao fluxo de tráfego em logradouros que tenham alta

CÓD. 0522
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densidade neste aspecto, bem como a concessão e o controle do uso que se instalar em

lotes lindeiros a estes corredores. Nele é permitido o uso residencial unifamiliar e

algumas atividades de serviços enumeradas em lei, fazendo exigências especiais de

vagas para estacionamento e acesso de veículos (Lei n° 9.049/80).

Conforme determina a Lei Orgânica do Município foram efetuadas duas

audiências públicas sobre a propositura, cujas notas taquigráficas encontram-se às fls. 6

a 124, que trouxeram importantes subsídios à nossa Comissão.

Também solicitamos informações ao Executivo sobre a propositura, tendo o

mesmo, através do Ofício ATL 21/96, se manifestado por meio de SEMPLA (fl. 135), que

apresentou as seguintes ponderações:

1. Alterações pontuais de zoneamento podem afetar a totalidade da zona, o que exige

um estudo mais aprofundado.

2. Consideraram, todavia, do ponto de vista urbanístico, adequada a alteração de

zoneamento de Z1 para Z8-CRI-I, apenas do trecho entre a Av. 9 de Julho e a Av.

Brig. Luiz Antônio, por não apresentar as mesmas características em toda a sua

extensão.

3. Ainda assim, mesmo nesse trecho, em vista de diretriz de SEMPLA, que defende a

mudança de zoneamento condicionada a obtenção de recursos para a construção de

residências destinadas a moradores de habitação sub-normal, consideram mais

conveniente que o logradouro em tela, no trecho citado, seja incluído na listagem dos

logradouros passíveis de serem enquadrados como corredores de uso especial

ler	 Z8-CRI-I de que trata a Lei n° 11.773/95 (cópia em anexo).

4. Manifestam-se, assim, pelo exposto, contrários à propositura.

Observamos que o trecho da R. Groenlândia que SEMPLA recomenda

urbanisticamente a mudança para corredor especial é aproximadamente metade do

trecho que é proposto mudança pela propositura.

Analisando o conjunto de informações sobre o assunto, somos de opinião

que é temerário se fazer mudanças pontuais, como a pretendida, sem olhar o todo

2

Côo. 0522
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ncionári
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urbanístico. Afinal, o tecido urbano se entrelaça de tal forma que modificações feitas

numa única rua ou avenida acaba por afetar todo o entorno.

Dessa forma, consideramos que o pretendido deve ser visto dentro de um

processo de revisão total do zoneamento e não da forma individualizada como proposto.

CONTRÁRIO, pelo exposto, nosso parecer.

Sala da Comissão de olítica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, em 1-5/0/57

,	 ..
PRE DENTE	 RELATOR

)	 `	 (,...7

• e-

'	 •

PRESIDENTE RELATOR

17 - REICOM
:17-3121/1997

3
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16 -•PAR•, 16-1457/1997
da Comissão de finanças e Orçamento

sobre o Projeto de Lei n° 1373/1995

PUBLIQUE-5W
e./ JÁ /9I 

O presente Projeto de Lei n° 1373/95, de autoria do nobre vereador Jooji
Hato, dispõe sobre a alteração de normas de uso e ocupação do solo, na Rua
Groenlândia - Codlog 08.225-2 - distrito do Jardim Paulista, de Z1 para Z8-
Crl-I (residencial unifamiliar e algumas atividades de serviços).

Justifica o autor, que a rua em questão, que já foi de inserção na malha
viária do município era compatível às características reservadas à zona de
uso Z1 de uso extritamente residencial, alegando que, hoje seu perfil está
completamente alterado.

Pelo motivo, que Z1 é uma zona destinada exclusivamente a residências
unifamiliares horizontais, portanto a transformação desta rua em corredor
comercial, acabaria contrariando as ruas próximas, abrindo a possibilidade
para que novas ruas se transformassem em comerciais, desfigurando aos
poucos toda a área.
Concluímos então, não haver necessidade no âmbito financeiro de
descaracterizar este local de sua condição Z1, sendo que nas proximidades,
já existe comércio suficiente para atender à demanda da região.

ler	 CONTRÁRIO, pelo exposto, é o parecer.

Sala da Comissão de finanças e %fflento,
02-1(3ál.94,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

•

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA - A.T.M.

SãoPaulo, 1 2 de  dezembro:  do 19j_.

Morno. No. 1 7 / 9 7

Ao nobre Ver. JOOJI HATO

O PL-1373 /95, de sua. autoria, será . tido como !REJEITADO

em virtude de Pareceres CONTRÁRIOS das Comissões de Mérito, cabendo, entretanto,

RECURSO 	 fefjilffl, no prazo-de 30 (trinta) cilas, conforme disposto no art. 80 do

Regimento Interno.

Atenciosamente

LUIZ AREIAS DE CARVALHO

Amesor réallco Larholattvo Chefe - A.T.M.
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SEÇÃO TÈCNICA DE ,fn

Requisitado em_ O VO.9.

SEÇÃO TÈCNICA DE ,RQUIVO

Requisitadoem_ OV0.91

Arquivado novamente em _IV. ° 21g

c/ 211 f Is. O f uklamul—c4)--E.trdlca-1/18-0éreçIo 11

LHO RIllE1140

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

*143 Papel para informação, rubricado como folha n!

ARÃJ LA

(Mc! Legl8latIVO

Ao DT.94

. Senhora Chefe:

Solicito arquivar o presente processo, devido

a ausência de recurso do autor.

17 / 02/ 98

BREICGQ-Ad7LMA
Assessor Tec, Leg. Chefe Subst.

A.T.M.
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PL liberado pela Comissao JUST em 27/03/1992._ 	 •
-
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Relator 	  Vereador (a) ANDRADE. FIGUEIRA (PMDB)
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VOTO A FAVOR:
..Vereador(a) ANDRADE FIGUEIRA (PMDB)
..Vereador(a) ANTONIO SAMPAIO (PDS)
..Vereador(a) GABRIEL ORTEGA (PSDB)
..Vereador(a) ROBERTO TRIPOLI (PV)

VOTO ABSTENCAO:
..Vereador (a) TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO (PT)
..Vereador(a) GUILHERME GIANETTI (PMDB)
Vereador (a) TITA DIAS (PT)

Rel_atorio 503/1992 transformado em PARECER (FAVORÁVEL) nro. 503/1992 em -
. 13/04/1992, publicado no D.O.M. em 25/04/1992, pagina 87, coluna 3.

PL liberado pela Comissao URB em 13/04/1992.

COMISSAO DE FINANCAS E ORCAMENTO - FIN

PL recebido(a) em 	 • 29/04/1992
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. Encaminhamento
Data	 Hora	 I
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01/04/1992-17:20

:27/04/1992-14:16
15/05/1992-18:10
25/02/1993-16:52
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•

PROJETO DE LEI 65/1992 	 07/12/95-10.32.17

•

Gmenta: Altera de 2-1 22.1...„2--.C"R1-I a classificaço de
zoneamento da Rua Groelândia, no Je América.

Autor(es):	 _ _
. Vereador(a) BRUNO FEDER (PDS)

Apresentado em
Autuado em 	
Leitura
Publicado 	

: 10/03/1992
: 10/03/1992-Processo 01-65/1992
10/03/1992, na Sessao Ordinaria 376_, Legislatura 10-4
no 1' .0. 	 em 12/03,'1992, _pi 	 66, ,coluna 1

Palavra(s) chave(s): ALTERACAO 	 GROENLÂNDIA ( RUA )	 JARDIM: AMERICA
ZONEAMENTO / 21 / 28-CRI-I.

Comissao(oes) designadas em 10/03/1992:
CONSTITUICAO E JUSTIÇA - JUST
POLITICA URBANA,METROPOLITANA,MEIO AMB. - URB
FINANCAS E ORCAMENTO - FIN

TRAMITACAO:
========= _

	I Sigla da Área I	 Recebimento	 . I ,
I CMSP	 1	 Data	 Hora

	

-4-	 .

ATM	 1	 10/03/1992
I JUST	 I	 16/03/1.992-14:11'.
I URB	 1	 01/04/1992-18:36	 I

FIN	 .1	 29/04/1992-14:02. 	 I_
ATM	 1	 18/05/1992-17:00 _I
ARQUIVO	 . I	 26/02/1993-17:04	 I

2

COMISSAO DE CONSTITUICAO E JUSTICA - JUST

PL recebido(a) 2M
Prazo regimental
Relator 	
Designado em

: 6 /03 / 9 92
: 31/03/1992
: Vereador(a) WALTER ABRAHAO (PDS) -
: 19/03/1992

RELA TORIO nro. 336/1992 --> PARECER nro. 336/1992

Apresentado em 	 • 27/03/1992
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